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Correspondencia estrangeira 
(Do correspondente particular do «Commercio 

| srielÃ-ojso!: do Porto»): À U e 
PARIZ 15 DE MARÇO DE 1865 
O grande acontecimento, o acontecimento 
da semana finda, é a morte do duque de Mor- 
ny, xesidento do corpo legislativo, que — se- 
anda As -pestpas melhor informádas e mais 
abilitadas para conhecerem a verdade — per- 
tencia em grau muito proximo á familia impe- 
rial, ou antes à pessoa do imperador. Todas as 
questões politicas externas e internas passa- 
ram a ser gecundarias, e a sociedade official 
não entrou no curso dos negocios senão depois 
das exequias do ilustre estadista... 
O amigo, o braço direito de Napoleão III, 
um dos Fiona que ainda restavam dos authores 
rande lance politico, acaba de jogar a par- 
tida: Além do Srefáito denador de todos Os 
que fundaram o imperio, só está em pé o impe- 
rador, Todos teem morrido alphabeticamente, 
or ordem. Primeiro S. Arngud, depois Car- 
ici, depois Mocquard, depois Morpy;: falta 
Maupas e o imperador. . ag: 
E! por causa, d'essa fatalidade que perse- 
ue todos os homens do imperio, que o impe- 
rador no leito de morte do seu fiel amigo epa- 
cante, qué lho dizia adeus, respondeu : — Até 
vista). q Ez 
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Fallarei d'esse fim prem 


não gozou mais da sua razão, e na sexta-feira 
ás oito horas finava-se, succumbinão à prostra- 
ção produzida por muitas occupações é preoc- 
cupações combinadas, «morrendo de nada e de. 
tudo», como dizia um dos seus medicos. 
MIL bati CHA CLS) bd LAN > VE EC K a do 
"À duqueza de Morny tem mostrado a mais 
re de coragem. Esteve até ao ultimo mo- 
ento ão pé de seu marido, e quiz, depois da 
gua morte, fechar-lhe os olhos e metter-lhe nas. 
hà + CâMPI. a! o opa | 
mãos um crucifixo. 

Em summa, a morte do d que de Morny é 
S oSvdi 4t Alá mao) & 1% ) 4 | 
Jealmente uma grandissima desgraça para 0 
imperio, que, como já disse, tem perdido em 
pouco'tempo todos'os seus verdadeiros susten-. 
tuBálos, a O) LOL T 5207 Li. amina] 
-O dnque de Morny tinha tres 'annos me- 

| . = 2 s4 0 VETUS mia 
dee que o imperador. Partidario acerrimo 
ido principiode authoridade, o duque tinha pro- 


“yado o que queria pela situação parlamenta 
em que se collocou durante a monarchia de Ja 
lho, e pela ana participação no Dous de Do-. 
zembro. Como eralqua sou, devo confessar. 

“que o finado estadista possuia alto espirito de 

gonciliação, e que a imparcialidade de que ti-. 
nha dado provas, dirigindo as mais tumultuo- 
gas sessões do corpo legislativo, não só lhe ti- 
nha careado sympathias.nas fileiras da oppo-. 
sição, mas mesmo“a honra-das coleras da ca- 
miárilha' 6“das“impopularidades de ante-ca- 
mara. . É à noi emnariofl 

- O duque de Morny era grandemente affei- 
grado ás lettras 6 ds artes, é posto que só como 

“&mador as cúltivasse, tinha manifestado um 

OE Bih NI9 0/7003 0) pat) ob os madygnals,0! 
engenho em proporções mais largas da que às 
que revelavam as producções que déra à luz em 
horas de ocio, Demais, era tão sorviçal no seu 
proceder, como espirituoso em conversação in- 
tima. 

Na sogundacfeira ultima fizeram -se-lhe as 

exequias aq meio dia. Desde a manhã do do- 

mio go porno emb sarado Haha pio daposi- 
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“das do corpo legislativo em um magnifico sar- 
ph topo REA a nifico sar- 
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' No Her o pa io BdurboR tinham-se 
tomado as necessarias providencias para que 
cáda um dos grandes corpos do Estado foge 
Jogo dirigido, para 9 ponto gue havia de ocou- 
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lugares. 


Ao meio dia uma salva de quinze tiros an- 


nunciou que o prestito ia desfilar. O caixão | 
desceu a escada exterior e foi posto em um | 
carro fanerario com as armas do finado, puxa- | 


do por seis cavallos ajaezados de preto. 

Aos cordões do panno pegavam o ministro 
de Estado, Rouher, o presidente do senado, 
Troplong, o vice-presidente do corpo legisla- 
tivo, Schneider, e Vuitry, presidente do conse- 
lho de Estado. sans 


O imperador era representado pelo gene- | 


ral Fleury, estribeiro-mór, e por um camarei- 
ro-mór, 

O principe Napoleão e a princeza Clotil- 
de eram representados pelo coronel de estado 
maior Ferri-Pisani, ajudante de: campo do 
principe, e pelo conde de Rayneval, cama- 
PE ape a 

A princeza Mathilde era representada por 
um -camarista. | | 

A" frente do prestito marchavam um desta- 
camento decavalleria: e outro de tropa de li- 
nha. Seguiam-se-tres carros com o clero da 
Magdalena. No caixão tinha sido posto o ves- 
tuario de deputado, a espada eo chepêu do fi- 
nado. Seguiam-se os creados. 


"ds ne... “ 
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| conselho privado, os marechaes é almirantes, | 


“ses... 
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id centraes, os officiaes superiores 
GOCk. damos HR uroraJh “ 
O corpo foi recebido; á entrada da igreja, 
Z) )j A 
pelo abbade da Magdalena, e collocado em um 
rico sarcóphago que se erguia no meio do tem- 


| plo, tado.coberto, de pannos pretos com a, fr- 


ma do finado. No meio do coro, tinham.sido 
Po diplomatico. 
Depois da missa, celebrada pe o parocho da 
dada a absolvição solemne pe- 
lo arcebispo de Pariz.. Outrasalva de quinze 
tirôs annunciou O fim da ceremonia. “1 
Então as trópas operaram um movimento, 
e o prestito sahiu da igreja: parar ao comi 
terio do Pere Lachaise, onde foi feito o en- 
terro. GIN ..vibE 
gar bastante no espaço que separava o palacio 
do corpo legislativo da igreja, tomou então 
todo o seu disinvolvimento e seguiu os passeios 


[arborisados na ordem seguinte; um pelotão da 


guarda de Paniz, 08 esquadrões de 2.º de caça- 
dores, a 1.º brigada da divisão de infanteria do 
1.º corpo, um regimento da guarda imperial, 
o carro funerario, os coches particulares, e 
grande numero de péssoas a pé. O batalhão 
da guarda de Pariz estava postado á direita e 
& esquerda. Seguiom-so depois, um regimea-. 
to da guarda,.a 2.º brigada da divisão do in-/ 
fanteria do 1.º Gorpo, à bateria do 9.º de arti- 
Iberia, os esquadrões do 8.º de caçadores, e um. 
pelotão da “guarda de Pariz que fechava o 
prestito. Eram quatro horas quanto chegou ao 
Pere-Lachaiso. ndual alvoail vitudes (cair | 
Foram pronúnciados muitos discursos so- 
bre a sepultura do du ue. Só citarei o do mi- 
nisiro dé Estado, Rouhkr, impregpado de uma 
especie de violencia inopportuna propria pa- 
ra inflammar as paixões. Esse discurso foi 
muito commentado em todos os salões” poli- 
SE moi! | 
vivo Pergunta-se agora a que homem, ge diri- 
girá o imperador para colher a herança politi- 
ca do duque. Di mm úns que o novo Eoiden 
seda cosmo JagiJajhfi Ho, abç ta 
eiras da camara actual, outros declaram: e 
Napoleão-TIL vai scolher entre: Delanpla Vui- 
Baroche, Walewaki, de La Valettese 


tr 
duo de ATbátára, "Tabbed Malla dá tinio. 


|tro Drouyn de Lhuys:e dizsse, que, cederia 'o 


ministerio dos tegaocios-estrangeiros ao sor. 
Thouvenel. 0 pides cosa Dorigo cRÁ | 

Eu entendo que ninguem sabe ainda o que 
será. “Tóm-se di ANPR roda, que'a Talta 
de-dm, presidente daria lugar a serem fecha- 
das as camaras até ao anno proximo futaro. E' 
'um boato exagerado, Sc uinso 

Entretanto não seria impossivel] que depois 
de votados os projectos de Jei de pouca impor= 
tancia, a camara adiasse a continuação dor 
seus trabalhos mais importantes pór tempo de 


E 


vinte dias qu úm mez,para dar tempo ao impe 
a de battnde o€ uque de foroy. Diza | 
que esta morte vai modificar a:posição degran, 


de numero de deputados. Já se falla de muito | 


jécto de lei sobr a descentralisação 8 
trativa. E 4 e a 
! ost corpo legislativo aq discur- 
so rd pd. da rd u ter- 
feira ultima ; mas essa leitura será adiada, 
RUA QE Gard 4º AGiicadão diPHURO Pro 
sidente, tem orario-ou definitivo, =» 4 
“Pale asi anão polilês. E" nduiádo 
-zer que todas as festas, todos os concertos e 


mrempros GR, ria, o Bo j tari n 208 da 8 
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te | todos" os bailes tiveram contra-ordem. :Só 


Haussman, que casava a sãá filha“com osnr. 


outros corpos constituídos occupavam outros | 


- O prestito, que não tinha podido achar lu- | b 
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Alludem às grandes expropriações feitas 
pelo prefeito do Sena para aformoseamento da 
cidade. 

“No recinto do palacio do Luxemburgo, 
o senado está na discussão geral da resposta 
ao discurso do throno. Às estranhezas orato- 
rias do marquez de. Boissy precederam a ap- 
provação dos primeiros doze paragraphos da 
resposta. À discussão não se abriu seria- 
mente senão gobre o artigo 13 relativo ás re- 
lações entre a igreja e o Estado. Foi o snr. 
Rouland que se encarregou de defender o 
Estado e de tractar a questão em toda a lati- 
tude. Disse boas, excellentes cousas que pro- 
duziram grande impressão no publico. O car- 
deal de Bonnechose respondeu debilmente 
aos argumentos do illustre senador. Sabe-se 
bem que o partido ultramontano folgaria ago- 
ra em extremo de serum pouco perseguido, 
mas evitou-so e evitar-seha o dar-lhe esse 
prazer. Tambem se fará bem por não dei- 
xar ao seu arbitrio a direcção dos animos 
e por. não lhe sacrificar as liberdades da 
igreja gallicana, liberdades já velhas em 1682 
e queos bispos francezes. não inventaram. 
Não fizeram mais do que recordal-as. 
“'—Asnoticias da Italia são pouco impor- 


(1% MIT TE R gra? nigien tugder pl ; 
tantes. Em Turim, a discussão travada na ca- 


mara dos deputados. sobre a. grande. questão 
da pena de-morte foi cerrada, isto é adiada. 
Os partidarios da abolição da pena de morte 
convenceram-se, desdo « abertura dos deba - 
tes, que essa reforma, soppondo a realisavel, 
não era urgentissima em quanto as quadri- 
lhas de bandidos não fossem completamente 
« O general La Marmora voltou, de Napo- 
les para Florença: Teve largas conferencias 
com o principe Humberto, e este deixou Nas; 
E ter Com o rei Hei paí a 
loronçã ssa determinação impreyista, à 
volta de: Victor Manoel a Turim, à recepção 
que teve e que faz'contraste com as demons- 
trações de 3 de fóvereiro, fazem pensar que 
se prepara nas altasregiões algum facto E 
ve. Alguns fallam'da abdicação do rei. Mas, 
como isso não mudaria & situação politica-da 
Italia, não vejo, para que servisse essa abdi- 


68Ocingsa à musildag sb cimpado o odl-oo5€ 


Tambem se diz queo rei da Italia tem 
tenções de vir” io “a França. Até so falla 
4 “UMA Cor 


j ncia entre o imper bra 0< 
o o h a 
noticia dá campo para numerosos commen- 
tarios.' dos olib o 198 qelog ,9D2bIsv gocna qa 
— A respeito da convenção do 15 de setera- 
bro ultimo diz-se que.ba seis artigos secretos 
relativos ás fronteiras da Frauça: Em uma 
Folhá italiana vencodtrase "a! nobninta "pass 


sagem: = A PL | | do 
«Alexandre II é imperador de todas as 
Rassias;: Napoleão quereria. ser imperador 


o - 


de todas as Gallias. Ora, no tempo de Julio |. 


Cesar, 0 Piemonte era parte da Galia cisalpi- 
na, E muito natural que Napoleão queira a 
incorporação, até porque se julga saber que 
diz wa «Vida de Julio Cesar» que a Ltalia não 
chegava ao Trebia. Assim fazer-se hia impe- 
rador das Galias transalpinas e cisalpinas.» 
E Juma cousa que dá que reflectir. 

m Turim assegura-se que a, posição fi- 
nanceira vai sendo muito difhiil. Falla-se em 


sm 


-QQUEAS NAS Vias pacificas. ss 
— Na Allemanha as' noticias continuam 
em calmaria. À questão dinamarqueza pare- 
cia cortada pelo tratado de Vienna. Mas os 
vencedores não pódem por-se de aecordo sobre 
a divisão da sua conquista, O snr. de Bismark 
não acha as fronteiras da Prussia sufficiente- 
«mente garantidas pelo catabelecimento. de um 
ducado do Schleswig-Holstein. Que lição para 
'og pobres habitantes dos duóados que enten- 
diam ARA AA grande liberdade po- 
vernados pelo rei da Dinamarça!. Precisayam 
deurh pouco deiopposição; -fizeram-na a fanto 
gritaram que a Allemanha ouviu-os porfim,| 


Hoje metade dos poxos do Schleswig estão op-! 
RR E AsoAd jonalisad PR allen 


do dio of õ “E pio gor gaga o 
“ducado do Holstein vai pelo mesmo câminho.. 
da Basta id Fredotiço VIT 6 
“Obristiano IX. Agora não se póde protestar 
contra” o capricho! de wmcabo de-esquadra 
prussiano que respondo ás mais justas recla- 
mações por uma maneira que os liberaes do 
Holstein não tinham previsto: a «schlaque». 

Em quanto não se resolvo a questão dos, 
ducados, a Prussia vai augmentando a sua 
armada, Antes de 1848 essa potencia não pos- 
'úuia, por assim dizer, força maxitima militar. 
Sabe-se que o parlamento nacional, reunido. 
em Francfort em 1849, decidiu a organisação 


federul, eo governo prussiáno comprou: 

var d qu ra composta: Dono anão 
a Prussia não tora Gadii opqná projeito-E | 
1853, adquiria (o forta de-no mar. do 
aee e 
Cujam 

“À culais ctesuer evssdaZ-gUT/ AS 
anta a ultima guerra contra e Dina- 
"marca, a Prustia possuia 74 vasos de pirrra 
uu só BRL CRI doado, ipalal 
ção da armada não subia além do 2:80 bo- 
miéng. Hoje força total.da 


de-Oldenburgo, 


tos mo) né ria 
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Prussia maritima 
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co porto da Prussia no Baltico é Swine-Mun- 
de, perto de Stettin, e não pódem entrar n'elle 
as fragatas do mais do 80 canhões, Vê-se, 
portanto, que ainda ha muito que fazer até que 
a marinha prussiana occupe um logar impor- 
tante entre as marinhas europeas. Uma com- 
panhia anglo-prussiana encarregar-se-ha de 
formar um porto em Kiel por meio de traba- 
lhos importantes. 

Se a quaresma tinha suspendido um pouco 
a ancia dos divertimentos, as scenas de lucto 
de que a sociedade official acaba de ser testa- 
munha, ainda mais tiveram mão nos parisien- 
ses. | 

Não se falla de bailes nem de concertos. Só 
os theatros fazem negocio. Tem havido al- 
guns ensaios dos tres. primeiros actos da 
«Africana» que, no dizer dos escolhidos pou- 
co numerosos, são de subido primor. Meyer- 
beer deixou uma obra prima posthuma. 
| Apresenta-se agora uma companhia ingle- 
za que propõe ao governo constituir no Cam- 
po de Marte, sem subvenção, um palacio de 
crystal similhante ao de Londres para a ex- 
posição universal de 1867. À cupula deverá 
ter 20 metros mais do que a de S. Pedro de 
Roma. | 

Bénépicr HEnRY RÉVOIL. 
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Preparador de pharmacia Gri- 
maufé 

- O pharmaceutico francez Grimault, cujos 
preparados são muito conhecidos em Portu- 
gal, foi ultimamente condemnado no tribunal 
eorreccional de Pariz a multa e prisão pela 
venda de medicamentos falsificados. O «Dia- 
rio» de 20 do corrente publica a cópia da sen- 
tença condemnatoria, que pela sua extensão 
não podemos. hoje transcrever, mas damos à 
consulta do conselho de saude publica do reino 
e a portaria a que ella deu lugar: 


- Foirpresente a Sua Magestade El-Rei a consul- 
ta, em que o conselho:de saude publica do reino pro- 
põe os meios para obstar á venda de remedios secre- 
tos vindos de paizes estrangeiros, remettendo por es- 
sa occasião cópia de uma sentença do tribunal de 1.º | 
instancia do Sens, pelo qual foi condemnado o phar- 
maceutico Grimaultnas penas o multa e prisão pela 
venda de medicamentos falsificados; e Sua Magesta: 
de, conformando-se com a supradita consulta, manda 
communicar ao conselho que vão ser publicadas no 
«Diario dg Lisboa» a consulta e a sentença a que el- 
la ge refere, y fim de que o publico e especialmente 
og facultativos fiquem prevenidos da adulteração 6 
falsificação dos medicamentos da pharmacia Gri- 
TONUIS. e SEDA SE ug 

Mas, considerando Sua Magestade que, segundo 

o preceito expresso do decreto de 3 de janeiro de 
1837, artigo 16º, n.º 16, não podem ser vendidos re- 
medios especiaes e particulares sem licença prévia do 
conselho, precedendo exime do medicamento para 
que se requer licença; p- é EN SABE id ; BT 

RT Que nos ter noB das ois vigentes são considera- 

os remedios particulares todos os que se não 'encon= 
ram mencionados “ authorisados na pharmacopea 
legal do eino; E uobi ser t dos Rim 
ue os remédios particulares ou secretos, que se 
não acham liceneiados, sómente podem ser aviados 
pelos boticarios em vista de receitade facultativo, 
em que à fórmula venha descripta,'e-que hajam de 
ser preparados e manipulados pelos mesmos botica- 
rios; . BOT Mar Lo 
a venda de taes remedios preparados nas 
pia jas estrangeiras é, por consequencia, crimi- 
nosi Gubfiitá os boticarios ás penas do 8 15.º do al- 
vará de 22 de janeiro de 1810 suscitado “pelo artigo 
252.0 do codigo penal: 0 cbosiismt., 
“Ha pór bem “ordenar que o conselho de saude 
faça verificar pelos seus delegados, tanto na capital 
como nas provincias, se nas'boticas se acbam á ven- 
da os medicamentos que, na sentença do tribunal do 
Sena, foram declarados falsificados e adulterados, 
ou quaesquer outros cuja venda não seja legalmente 
authorisada ; que igual verificação se faça sempre 
que se proceder à visita das boticas; e que, reconhe- 
cida a existencia de alguma transgressão d'essa na- 
tureza, se dê d'ella conhecimento ao poder judicial, 
para serem impostas aos transgresgores as penas 
comminadas nas leis, bai! 

Paço da Ajuda, em 17 de março de 1865. —Mar- 

quezde Sabugosa.. - P 
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Conselho de saúde publica do reino— 3.º divisão 
—N.º 92. —Ill.mº e exe» gor. — Em o periodico fran- 
cez denominádo Le Droit, journal destribinau, n º 
48, de 19 de fevereiro ultimo, lê-se a cópia de uma 
sentença judicial, que sobremodo attrabiu a attenção 
do censelho"de gaude pública do reino. 

E' este o caso. O pharmaceutico Grimault, reei- 
dente em Pariz, foi accusado e condemnado em mul- 
ta, prisão e divulgação da sentença por meio da pu- 
blicação am periodicos e gm editaes affixados nos lu- 
gares publicos,por se lhe haver provado que vendera, 
e por alto preço, medicamentos secretos e outros 

mal preparados, não conformes com as. prescripções 
do codez, e outros, finalmente, sophisticados. 

Estes medicamentos eram : cên nho 

1.º O xarope de rabano iodado, que, segundo a 
declaração dos peritos convocados pelo respectivo 
juiz, não passava de um simples xarope antiscorbuti- 
co, a que: o contraventor tinha, juntado pequenas 
porções do iodureto de potaesio, 
cboo2º 0 marope de arseniato de ferro e de soda, 
de perigosissimo uso, por conter effectivamente gran- 
de porção de arsenico. e de ferro, mas não no estado 
de arseniato de ferro e soda, que é sal duplo desco- 
nhecido em chimica. cs 
ob 13% Qgarape dito de quina vermelha, que o refe- 
rido pharmaceutico preparára fraudulentamente com 
quina cihzenta, dando-lhe depois a côr com tintúra 
de crio, para ageim ilddir os fompendorga 
cm dotada pepeinis gue vendia Bom llto, prego, áânlte. 
rada quasi integralmente com farinha ou amido.. 

b.º Finalmente o elixir de mepsina, iquido es- 
curo em que quasi se não encontrou pepsina alguma. 

O conselho, lamentando que um pharmaceutico, 
desconhecedor das obrigações ques a'stiencia impõe, 
rebaixasse tanto a sta consciencia é dignidade, que a 
troco de um vil interesse se abalançasse a defraudar 
a fazenda alheia, arriscando 'ão mégiho tempos saude 
e a vida dos doentes, bêm 'como a reputação dos fa-. 

cultativós, teme e tom bem fundados tnotivos que os 
perniciosos effcitos d'aquelle attentado venham re- 
flectir em Portugal, porquanto o réu teve a incrivel 
gudacia de declarar na audiencia do séu julgamento: 
que os referidos preparados eram destinados dez. 
portação e para uso dos estrangeiros. f 

Ora, como ao conselho de saude publica do rei-, 

mo conste por interpostas vias, que algumas pessoas, 


| de certo illudidas com os fallazes prospeétosa ánuun- 


cios que o referido Grimault tem 'remettido para Por- 
tugal, fizeram encommendas dos preparados condê- 
mnados, a fm de: serem: aquiexpostos:á venda, en- 
tende o conselho que, para: bem-da -sande publica, 


| cujos interesses lhe compete zelar, deve ser negado o: 


despacho dos mesmos preparados em todas as alfan-. 
degas do reino; e n'eate sentido pede av. exc.2go di-. 
gne tomar as necessarias Apm aid 

Qutrosim pede o conselho a y. exc.* que, no in- 
tuito de fazer chegar este facto ao Aa lino das. 


| autboridades e de todos os facultativos, pharmaceu- 


ticos e mais pessoas à quem possa interessar, se di- 
gne mandar publicar a presente roprepresentáção na. 
dolba official, indo acompanhada, da ttadueção da 
sentença que junta sobe, « , q 
lho ainda meis uma 


+ 
-— + Perminando, o co o ainda 1 vez 
ponder qua policia PA e dica como a de 
todos 08 0 ramos de vel ne publica) só poderá 


scr effectiva, rigorosa'e proficua, quando assente em 
bases mais Solídas do que as do decreto de 3 de'jamei- 
vo de 1897 Actuaes rêgulânientos sanitários. A fid- 


de Perneti, annunciow-esse-casamento que de- |éde 32 navioá'com 251 -bocas'de fogo. Ouni. | culisação' das drogas-e-médicamentos, que: hoje nos 


enr. Alfredo Allén, que tem 


“bem como ss publicações litterarias, 


entram livremente pelas alfandegas, com grave da- 
mno da saude publica, é tambem aesnmpto que re- 
clama instante providencia, e a que já se attendeu 
no reino visinho, 

Em summa, a reforma das leis de saude, basea- 
da nos principios de administração e bygiene publica, 
geralmente adoptados hoje na Europa, resolveriam 
todas estas dificuldades. 

V. exe? porém mandará o que tiver por mais 
conveniente, ? 

Deus guarde'a v. exe * Conselho de saude publi- 
ca do reino, 10 de março de 1865 —1ll.me e exc =º gnr 
ministro e secretario de Estado dos negocios do rei- 
no—Guilherme da Silva Abranches, presidente—Dr. 
Matheus Cesario Rodrigues Moacho — Dr. Marcellino 
Craveiro da Silva — João José de Souza é Silva— 
José Dionysio Correia, Bl 


“" 


Camara dos dignos pares 
Sessão em 20 de março 
(PRESIDENCIA DO SNR JULIO GOMES) 


A's 3 boras da tarde, verificando-se haver na sa- 
la numero legal de dignos pares para a camara poder 
fanesionar; o sor. presidente declarou aberta 8 ses- 
são, | 

Acta approvada, 

A correspondeneia teveo competente destino. 

O nr, Rebello da Silva leu e mandou para & 
meza o parecer da commissão especial nomeada por 
esta camara sobre a moção do gur, conde de Avila 
ácerca das manifestações militares e da concéssão de 


medalhas ao general Lobo de Ávila. 
Mandou-se imprimir. patid 
OQ snr. marquez de Vallada disse que julgava 
do seu dever não fallar n'esta oceasião,; porque não 
via presente os snrs. ministros da justiça, da fazen- 
da e do reino, pedindo ao snr. presidente que lhe re- 
servassea palavra para quando ss. exc.”' estivessem 
presentes, porque tinha varias considerações a fazer. 
O snr. Vellez Caldeira fez algumas considera- 
ções Acerca de não vir o seu nome nas relações dos 
pares que assistiram ás duas ultimas sessões: 1!) 
O snr. conde de Torres Novas pediu para ser 
inscripto para apresentar uma nots de interpellação 
ao nr. ministro da marinha, ST 
E declarou que, quando foi encarregado por 8. 
M. para formar uma nova administração, 8, M. não 
lhe poz restricções algumas, podendo elle orador es- 


e 


colher os seus collegas á sua vontade. Fazia esta de- |. 


claração por varias intérpretações que go déram 
áquelio acto; o: £. <F onibzemsiT sopauraçã ,obsinsaoo 
O snr. marquez de Niza requereu que lhe fosse 
remettido a esta camara o processo relativo. ao con- 
curso, em virtude do qual foi próvido o lugar de ta- 
bellião que vagou pela morte do tabellião Grillo, 
assim como todos os documentos apresentados pelos 
concorrentes, o strtosm 4 SE a: 
O sor, conde de Avila (sobre a ordem) pediu que 

se consultasse a camara para poder entrar já em dis: 
cussão o projecto de lei n.º G,que concede á Sociedade 
do Palacio de Crystal Portuense um subsidio de réis 
73:5505000 para as despezas da exposição interna- 
cional, pórque entendia que esto era um óbjecto mo- 
aca e que devia ser discutido o muis breve. pos- 
BIVEL. | q ps : (14 de io TA COL os id j à” sê. 
“Consultada a camara, foi approvado. . y! 
“O sor. Margiochi declarou que não vinha assi- 
gunado no parecer, apesar de ser membro da: commis- 
são de fazenda, porque não assistiu a nenhuma: das 
sessões em que se tratou d'este assumpto, e explicou 
quaes os motivos que o levaram a não se conformar 
com aquelle projecto. cmornrossll ioioy 
+" O gnr; conde de Avila fez varias 'considerações a 
favor do pedido da commissão encarregada dareali- 
sação d'aquella grande ideia e mostrou que era este 
um acto quo havia de'ser de grande glória para o 
nosso paiz.' ra À oboL as alhiV sb sbmos,orisdi 
sv O gnr. Vaz Preto (sobre a ordem) requereu que 
se adiasso este projecto até estar presente o'snr.mi- 
nistro da fazenda para que lhe dissesse! quaes erâm 
os méios que tencionava adoptar para acudir áquella 
despesa, e mandou para à meza uma proposta n'este 
Sóntidó;' = > supisastl asso) sb veityslh covpimoÃ 


e e 


favor da sua proposta de adiamento. Eiod 
O sor. 'marquez de Vallada ponderou que acha- 
va conveniente que se esperasse pelo snr; ministro da 
fazenda, porque, apesar de não ter confiança: no mi. 
nisterio, comtudo devia ouvir-so 8. exe." a esto res- 
peito. ee o dic cai 
“* O sor. marquez de Niza lembrou a convéniencia 
de se mandar perguntar ao enr. ministro da fazenda 
se estivesse na outra camara, se poderia vir, assistir 
a esta discussão. dia maços A o 
O sur. ministro da guerra disse que lhe parecia 
que não havia inconveniente em que se votasse o pro- 
jecto, adiando-se as perguntas que se querem fazer 
ao sor. ministro da 
chasse presente, à dica À E pç 
"* Posto á votação o adiamento do snr. Vaz Preto, 
foiregeitado. (OBS 00 OMIEUTG OHrUa 
“O sur. Soure achava que o nogso paiz não estava 
em circumstancias de fazer uma exposição interna- 
cional, porque se tem visto como nos outros paizes 
estas exposições se teem feito, e mesmo quando nós a 
podessemos fazer, nunca deveria ser no Porto, mas 
sim em Lisboa, porque alli não ha acommodações ne- 
nhumas para receber o grande numero de. pessoas 
que é de esperar concorram áquella exposição, - 
Fez varias considerações ácerca do subsidio pe- 
dido, achando quê não se podia estar continuamente 
a dispender dinheiro era despezas superfluas, porque 
ô de suppor que esta exposição não se fuça com o es- 
plendor que devia ser, e estava certo que ainda ge 
havia do pedir mai “dinheiro, Srhda este Subiiáio 
não vale de nada À vistã das despésas que ha a fazer. 
* “O snr. visconde de Gouveia achava que não: 'se 
podia deixar de approvar este projecto, porque a ex-! 
posição já está decretada, e que, abadia Ptácita 
mmis e ,8 que. 


. 


rque foi o que a co pedia, que 


pequeno, porque fc , | 
seria mesquinho aos'olhos da Europa que'apora se. 


neguese esta insignificante quantia ú cidade do! Por- |. 


to, que foi sempre a primeira a tomarfparte nag/ lu- 
ctas da liberdade. à aii aliadas BROS É adicadánio 
— E fez mais algumas considerações, elogiando o) 
od 1% ES Ee 
tante, porque tem feito tolos '08 esfórços possiveis. 
para que aquelle acto seja feito como, esplendor que 
O DOBRO PRIZMETECO , qi 
O sur. Miguel Osorio achava que os oradores (jue 
teem defendido o projecto teem-nô - compromettido 
ainda mais, porque 6 inteiramente impossivel que 
eita, exposição se possa levara efféito com o esplen 
dor que é devido. O Porto era uma das cidades. que 
mais Jiboraes se teom mostrado e tem sido sempre a 
primeira “a 'tomar parte nas Tutas partidarias, mas 


| agora não se tratava do Porto, tratava-se de nós,'e 


sentia que o governo não visse que aquella exposição 
ja servir de vergonha para nós, é não ge oppozesse a 
“quê esta ideia se levasse a effoito, | 
"O 'enr. ministro das obras publicas diste “que 
mão tinha assistido Bo principio d'esta' discussão, 
pôrque não sabia que esto projecto estava, dado 
parnordem do dim o celitanr nm cri isdrioo enad 
- Entendia que 6 decoro nacional não Eva va Col 
promettido com esta exposição é della de' certo 
“havia do vir' grande vantagem pára q 'industria do 
Rio engodo em ptrçdo exposições que, sa teem 
o em atorra e na ca € açhava que, se se 
nchad só uma PES de vin E e Bra do 
grande vantagem, porque, sendo 'o nosso'paizo mais 
rico n'estas: producções, era muitó conveniênte que: 
Silóg fosso “conhecidas em toda a arope drétc | 
«7. dé (depois do mais algumas considerações, con- 
Juiu es dra quê bth cabtata EO tovages o prejo- 
o, porque o achava de grande utilidade para é paiz. 
-20 0 nr. 8. J. de Carvalho requéreu que se proro- 
gasso a sessão ato po Atos eghe Projoçtos, corn) 
o 


— + — 
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: Não foi a rova trans omitir SF niol 
dt, 8-5 do Carvalho vero gu lp 
asso O régimento [o “que se” Fotadido "sd se a 
miaterig se achava discutida,» ol sisimssço 


fazenda, para quando 8. exc.* se | - 


51 qdo 
sos E» mtas 
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Foi approvado. | 42 : 
. Posto á votação o requerimento sobre se a ma- 
teria estava discutida, foi ADERIvAÃO: 
onto o projecto á votação na gengralidado, foi 
approvado. alagoas; 
— Os sírs. Vellez Caldeira e Rebello da Silva de- 
ram explicações sobre oteu voto. - . 

«Passando á especialidade, o snr: conde de Tho- 
mar pediu que se lançasse na acta a interpretação 
que se tinha dado no $ unico do artigo 2º 
“— Oemr. conde de Avila explicou a interpretação 
que o sor. ministro das obras publicas tinba dado 
áquelle $, que havia de ser inserido no regulamento. 

O Jr: ministro das obras publicas. explicou o" 
sentido d'aquellas palavras. 

O enr. presidente lévantou a sessão, dando para 
ordem do dia de sexta-feira à apresentação de pare- 
ceres de commissões. - 


iram 5 horas da tarda. 
UMAS DI ODISIBTI 


Symopse da parto offoial do BraRIO 
" PELISROA p.º'64 do 20 de março | 
MINISTERIO DO BEIKO - | 
Decreto declarando de utilidade publica varias 
expropriações em Guimarães para alargamento de 
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- Boletim dos preços correntes dos fundos publicos 
eml8docorrente. | a ipi pea rs 
"— Boletim dos premios de seguros maritimos ef- 
fectuados na semanã finda em 18 do corrente. | 
“— Nota dos preços correntes dos fundos publicos 
na praça de Londres em 8 do corrente. 
Accordãos do tribunal de contas. |, 
. A 
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* Subseripção 
| Acha-se aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido é, familia do fallecido 
escriptor, 0 snr. Sebastião José Ribeiro do 
Sá, em attenção às precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus - 
tria e às lettras d'este paiz. 

- Junta geral do districto—Sessão 
de 18 de março de 1865—16.º dia de sessão 
e 1.º extraordinaria, — Esteve presente o gor. 
governador civil. ts 

- Depois de approvada a acta da sessão an- 
tecedente, o'tnr. procurador Cunha Coutinho 
tomou o lugar da presidencia por convito do 
sur. presidente, que fallou largamente sobre 
a questão das subsistencias, cuja discussão ti- 
nha ficado adiada da sessão antecedente, con- 
cluindo o seu discurso tornou a occupar o seu 
lugar na mezásoS“us obapses o quod 

Em seguida fizeram longos discursos sobre 
o'mesmo assumpto os-surs.: procuradores Ar - 
naldo Gama, Cunha Coelho de Barboza e Gas- 
troNeves, 6 a requerimento do sur. procura- 
dor Gouveia-Osorio julgon=se a matéria: suf- 
ficientemente discutida -eforencerrada a dis- 
cussão. do also a9vahas mou 0! 
O snr. presidente disse que do parecer da 
commissão e do que pôde colher da discussão 
do mesmo lhe parecia que deveria: pôr esta 
materia á votação do modo seguinte: . 

“"aSeajunta deveria representar ao gover- 
no de Sua Magestade sobre esta questão ali- 
menticia em consulta especial?» no 

Foi decidido affirmativamente, 

Se na mesma consulta se deveria tratar 
principalmente dos quatro pontos essenciaes 
que elle poz à votação nos seguintes quesi- 
tos! o q finlgab OF aiboa sin 
“04 1.º Queo governo de Sua Magestade pro- 
mova quanto antes a discussão do projecto de 
lei sobre cereaes, que pende da approvação do 
parlamento.» conto cs 
1 2.º Que proponha a diminuição dos direi- 
tos do bacalhau, “tanto quanto seja: póssivel, 
tendo em vista as exigencias do consumo.. 

, ! 3.º" Que se permitta a livre importação do 
gado. RT 
“> 4º Que-sê faça reduzir convenientemen- 
te os direitos sobre 08 productos das ind astrias 
estrangeiras, que em nada afiectam as do paiz, 
ou porque não sejam, exercidas n elle, ou por- 
que, apesar da protecção das pautas, não te- 
nham prosperado em Portugal, 

Postos-estes quatro quesitos à votação em 
separado e na ordem em quo foram propostos, 
foram todos approvados pelajunta. 

» Então o isnr, presidente mandou o men- 
cionado parecer.da commissão de administra- 
gão publica, com o resultado. da votação, que 
teyo lugar como acima fica declarado, para a 
somaiação do consulta e relatorio, a fim de 
que fosse redigida por ella a competente con- 
8 especial, , o obnsilaga a DivÍSgos vo8 
cin) E como a hora estivesse muito adiantada, 
o str; presidente levantou a presente sessão, 
dando. para ordem do dia da immediata o re- 
latorio sobre o serviço dos expostos e os pare- 
ceresdas comissões que, forem: apresentados 
á junta. esuonnartas O BUSILUCAA (if) 

+n!, —— Sessão de 20 de março de 1865.— dr 
dia, de sessão e 2.º pextraor dinaria. — À acta 
foi approvada.—Foi lido na meza o relatorio 
apresentado pelo, gar. pese, Gouveia 
Osorio, em que elle, . como delegado - pela 
junta na coramissão, do hospício do Porto, 
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mandada crear pelo regulamento para admis- 
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são de creanças no hospicio dos expostos, da- 
va uni o traba hos SP E 
são desde o 1.º de janeiro ultimo, em que o 
dito regulamento foi are E mos- 
trava a notavel diminuição de creanças ex- 
postas e da sua: mortalidade no hospicio, 
evidenciando-o assim o mappa que apr 

tou, pelo qua ComaçaRos os te 
dos ultimos déz annos | periodo 
de janeico eforpreiro,  autadro dê Greiinças 
expostas e abandonadas de 188, termo me- 


dio, desceu a 80,,80 numero de fallecimen- 
tos dentro. do hospício, a ceu Jgualmento de 
78 a 31, concluindo por propor. algumas me- 
didas a respeito de Jactações nos concelhos 
do Porto, Gaya e Penafiel, que julgava de- 
sididamente uteis para diminuir a concor- 
mencia dam frganção, Apa hospicioa. , À 


bd 
. 
did à JEITO 


Tomaram a palavra sobre esta materia os 
enrs. procuradores Arnaldo Gama, Castro 
Neves, Gouveia Osorio e Vasconcellos Leite 
Pereira, o qual requereu que fossem 
tomados já em consideração os dots relato 
rios enviados pelos facultativos dos hospi- 
“cios do Porto e Penafiel, relativos ao anno 
de 1864, para tratarem de materia que ti- 
nha muita relação com a de que se tractava; 
e annuindo a junta a este requerimento, de- 
liberou que os ditos relatorios fossem lidos 
e tomados em consideração. 

Lido na meza O relatorio do facultativo 
do hospicio de Penafiel, em que vem nota- 
do o atraso dos pagamentos ás amas exter- 
nas n'aquelle circulo, suscitou-se uma nova 
questão sobre este incidente, em que falla- 
ram os sors. procuradores Cunha, Coelho de 
Barboza, Castro Neves, Vasconcellos, Leite 
- Pereira e Arnaldo Gama, e depois de uma 

longa discussão, em que se mostrou que a 
razão d'esse atraso e desigualdade que havia 
nos pagamentos comparados com os do hos- 
pício do Porto provinha principalmente de 
ge não terem ainda podido receber, como era 
muito preciso, as quotas que ultimamente 
« foram htiçádias ng sessão extraordinaria da 
junta, que teve lugar em janeiro ultimo, a 
requerimento do enr. procurador Arnaldo 
Gama, a junta deliberou que, comquanto 
fosse sabido o muito cuidado que ao gnr. go- 
vernador civil tem merecido este ramo de 
serviço publico, seria, todavia, conveniente 
que se lhe officiasse para que fizesse quanto 
coubesse nas suas legaes attribuições para 
regularisar nos dous circulos os pagamentos 
das amas de expostos, compellindo as cama- 
ras municipaes a entrarem pontualmente com 
as suas respectivas quotas no cofre geral 
do districto, se tanto for necessario. 
Como a hora estivesse muito adiantada, 0 
sor. presidente levanlou a presente sessão. 


Associação Fraternal de Bene- 
ficencia. — No domingo reuniu-se a assem- 
blea geral da Associação Fraternal de Benefi- 
cencia de todas as classes do Porto para lhe ser 

"apresentado o relatorio da direcção. 

Presidiu o nr. José Joaquim de Barros, e 
serviram de secretarios os snrs. Antonio Vi- 
cente Coelho e Manoel Joaquim de Souza. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente, foi apresentado o relatorio. 
D'elle consta que durante o anno foram soc- 
corridos 234 socios com 5:527 dias a 200 
A RR SAAE E SEDE rico gaia 
e 3 inhabilitados com 429 dias a 

515480 
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importando toda a despeza com 


EOCCOrTOS. . cccescercoccrrro ro 1: 1969880 


Em 31 de dezembro de 1863 existiam 882 
gocios e em igual dia de 1864 ficaram existin- 
do 962. Entraram durante o anno 130, porém 
levando-se em conta o numero dos fallecidos, 
dos expulsos e dos despedidos, que foram ao 
todo 50, vem a ser o numero de socios exis- 
* tentes de 962. 

Os fundos da associação estão actualmen- 
te na cifra de 5:65595547 réis em acções de 
Bancos, de companhias e inscripções. 

O saldo que houve este anno foi de 800 e 
tantos mil réis. 

Empr:stimo municipal. — Em 
sessão extraordinaria do dia 20, a exc.”* ca- 
mara resolveu contrahir um emprestimo de 
6:0008000 réis, debaixo da responsabilidade 
dos vereadores, para fazer face ás despezas 
correntes e evitar que as obras municipaes 
não tenham o desejado andamento, por falta 
de meios. 

“ Fallecimento. — Falleceu ante-hon- 
tem a exc.2* snr.* D. Joanna de Nepomucena 
Branca, esposa do antigo e acreditado fabri- 
cante de damascos e tecidos de seda, o anr. 
Joaquim José da Silva. 

Ao seu cadaver celebraram-se ante-hon- 


tem á noute os responsos de sepultura na igreja 


de Cedofeita. | 

Sorteamento.—Foram hontem afi- 
xados nas respectivas igrejas parochiaes os 
editass da intendencia da marinha do Porto, 
nos quaes se chamam todos os maritimos 

.inscriptos no livro da matricula maritima 
d'este 3.º districto até 31 de dezembro de 
1863, e que foram apurados para sorteio em 
janeiro de 1864, na conformidade da lei, 
para se apresentarem na intendencia da ma- 
rinha no dia 10 deabril proximo ás 9 horas 
da manhã, a fim de cada um de persi ou por 
quem o represente tirar a respectiva sorte, 

Todo o maritimo que se julgar lesado ou 
a quem aproveite alguma das isempções da 
lei, podorá apresentar a sua reclamação por 
escripto no praso de 10 dias. 

A esto sorteio hão-de comparecer 08 res- 
pectivos administradoros ou quem os repre- 
sento. | 

Eleição de commissões. — No do- 
mingo teve lugar na administração do conce- 
lho de Gaya uma reunião de alguns habitantes 
d'aquelle concelho para procederem nomea - 
ção das commissões encarregadas de colligir 
productos para & exposição internacional por- 
tuguoza. | 

Presidiu o reverendo abbade, o nr. José 
Alves Pereira da Fonseca, servindo de seore-. 
tarios os snrs. Henrique Ribeiro de Carvalho e 
Marcellino de Almeida Lucas. 

“N'um breve, mas eloquente discurso, o snr.. 
residonte fez ver aos cireumstantes o motivo, 
d'aquella reunião, e mostrando as vantagens'e, 
bons resultados que se podem colher das expo- 
sições, concluiu appellando para o patriotismo. 
de todos, visto que, achando-se a honra e brio! 
de Portugal empenhados n'essa gloriosa festa. 
do trabalho, todos se deviam esforçar para que 
a patria não desmereça em nada dos justos ti-. 
tulos de gloria que tem grangeado em varias 
exposições nacionaes e estrangeiras. 

Em seguida procedeu-se à nomeação das. 
difforentes commissões, que ficaram compos-. 
tas do seguinte modo : | 

COMMISSÃO DE VINHOS 

José Agostinho de Almeida | 

Joaquim Guedks de Amorim 

Manoel Alves Souto 

José de Almeida Cardoso 

Antonio José das Neves 

José Fernandes Reis 

José Pinto da Costa Junior. 

— COMMISSÃO DE AGRICULTURA 

- Francisou Ribeiro dos Santos 

José Alves da Silva 

Manoel Rodrigues de Araujo 

A. Gonçalves daSilva. 

COMMISSÃO DE ARTES - 
João Thomaz Cardoso 
Bernardo José Gonçalves. | | 
| COMMISSÃO DE FABRICAS 
Joaquim José de Almeida 
João doRioJunior. 

Publicações. — Publicaram-se a IL e 

III secções do primeiro tomo do «Curso ele-. 


mentar de pbysica, contendo alguiias nóções 


ct 
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lidos e 
relato- ! regido. 


| virtudes emollientes, de que os negros do Se- 


de machanica, e muitas a plicações cientificas 
e industriaes», pelo snr. Francisco da Fonseca 
Benevides. | | 

Agradecemos o exemplar que nos foi offe- 


“Igualmente agradecemos a remessa que 
nos foi feita do «Relatorio ou exposição dos fa- 
ctos de que foi accusada a junta da fazenda pu- 
blica do Estado da India na sessão da camara 
dos deputados de 9 de maio e nas portarias do 
ministerio da marinha e ultramar de 11 e 14 
de junho de 1864, e defeza e reclamação da 
mesma junta dirigida a Sua Magestade El- 
Rei». 

madame Rorghi-Mamo.— Confir- 
ma-te à noticia que démos hontem de que se 
achava contractada a celebre cantora Borghi- 
Mamo para vir ao nosso theatro dar cinco ré- 
citas, 

Elfeotivamento, o emprozario da actaal 
companhia lyrica acaba de communicar isto 
mesmo aos assignantes por meio de uma cir- 
cular,na qual expõe os motivos que o levaram 
a proporcionar ao publico portuense ensejo de 
ouvir a celebrada cantora, bem como o au- 
gmento de preços durante as cinco récitas. 

Estas representações serão dadas em assi- 
guatura extraordinaria, sendo para isso neces- 
sario interromper o 3.º mez de assignatura or- 
dinaria. 

A primeira terá lugar no dia 2 de abril ea 
ultima no dia 9. 

Credito Predial Portuguez.— 
No dia 27 de abril proximo tem de reunir- 
se em Lisboa os accionistas da Companhia 
geral de credito predial portuguez para a 
apresentação do relatorio do governador da 
companhia, discussão e approvação do re- 
gulamento provisorio, e eleição de um mem- 
bro do conselho de administração e um mem- 
bro da commissão fiscal. Nesta reunião tam- 
bem se tractará de fixar a epocha em que 
devem começar os emprestimos hbypothecarios 
e se deliberará sobre a emissão de obriga- 
ções hypothecarias. 

Expropriações por utilidade pu- 
blica. — Por decreto de 15 do corrente foi 
declarada de utilidade publica a expropriação 
de varias propriedades situadas nas ruas de S. 
Domingos e D. João I, na cidade de Guima- 
rães, com o fim de serem melhoradas as referi- 
das ruas, procedendo-se ao seu alargamento 
para facilitar o transito da nova estrada que de 
Guimarães conduz ao Porto. 

Ospredios situados nas ruas de S. Domin- 
gos e D. João I que teem de ser expropriados 
pertencem aos snrs. : 


José da Silva Miranda, D. Rosa da Annuncia- 
ção Freitas Nogueira, Joanna Emilia Teixeira, Rita 
Maria de Abreu, João'José Ribeiro, Maria Joaquina, 
Manoel José do Souto Coelho e Oliveira, Josepha da 
Conceição, Domingos Bernardino de Araujo e Abreu, 
D. Maria Candida Vaz de Azevedo, Manoel Pinheiro 
Caldas, José Joaquim Antunes da Cunha, José An- 
tonio Seares,Ordem Terceira de S. Domingos (a par- 
te necessaria do atrio encostado á igreja), D. Maria 
da Conceição Vaz do Amaral, José Francisco de Sou- 
za Bastos, e usufructuarios d'elleo padre Manoel de 
Azevedo e sobrinhos, Antonio Leite de Freitas e Cas- 
tro, herdeiros de Rosalia Maria, herdeiros de D. Ma- 
ria Rosa de Souza, Antonio José Peneda, José Anto- 
tonio de Souza Lobo, Domingos José Ribeiro, João 
Pereira Soares de Azevedo,herdeiros de Antonio Vaz 
Vieira de Mello, Francisco José de Abreu, José Cus- 
todio Vieira, Maria da Apresentação, João Marques 
Alves, Sebastião de Castro, Manoel Joaquim Cutel- 
leiro,herdeiros de José Fortunato Ferreira de Castro, 
Manoel José Ferreira da Silva Guimarães, José de 
Freitas Guimarães, José Moreira Martins da Fonse- 
ca, D Bernarda Joaquina Barroso da Maia, herdei- 
ros de Antonio Pereira Salgado, Joaquim de Castro, 
Manoel José da Silva de Mogeige, padre Antonio Joa- 
quim Branquinho padre Bento José de Freitas, Ma- 
noel José Dias Pimenta, D. Maria Rita da Fonseca e 
Menezes, Antonio José de Oliveira, visconde de Pin- 
della, Manoel Bernardino de Araujo Abreu, herdei- 
ros de Rosa Pinheiro, padre José do Espirito Santo 
Ribeiro,conde de Villa Pouca,João Antonio de Abreu, 
João de Oliveira Cabeças, João Antonio da Silva 
Areias, herdeiros de Antonio Ribeiro, Francisco Fer- 
reira Camello, José Antonio Leite, Francisco José 
Ribeiro de Abreu, Rosa Bernardina, Eugenia Maria 
Gonçalves e filha, João de Úliveira Souza Guimarães, | 
Domingos Martins da Costa, Henrique Cardoso de 
Macedo, Bernardina Josepha, José Teixeira da Silva, ! 
José Gouçalves Correia, Manoel Joaquim da Silva 
José Martins Pereira. 

No largo de S. Lazaro serão para o mesmo 
fim expropriadas as casas pertencentes aos 
BOrs. : 

- D. Maria da Conceição Vaz do Amaral, D. Maria 
Rita da Fonseca Menezes e José de Oliveira. 

O baobab.—O baobab (Adansonia di- 
gitata) é uma arvore da Africa tropical que foi 
transplantada pelo homem para a Ásia é Ame- 
rica, é que póde ser classificada entre as ma- 
ravilhas da natureza. O seu tronco tem ape- 
nas 4 a 5 metros de elevação, porém a sua 
grossura é enorme; póde attingir 10 metros 
de circumferencia. 

ste tronco divide-se no alto em ramos 
que tem um comprimento de 16 a 20 metros e 
ue se aproximam do solo pelas extremidades. 


omo 0 tronco é curto e os ramos descem até 
muito proximo do chão, resulta d'aqui que o 
«baobab» ao longe tem o aspecto de um zim- 
borio ou cupula de verdura cujo circuito pas- 
sa de DO metros. 

Adanson concluiu dos seus calculos e ob- 
servações sobre o crescimento dos «baobab», 
que alguns d'aquelles que estudou, tinham per- 
to de seis mil annos. 

Este colosso vegetal observado primeiro 
por Adanson no Senegal, e quo forma o gene- 
ro « Adansonia» foi encontrado depois no Su- 
dan, em Darfur, ena Abyesinia. 

À casca e as folhas do baobab gozam de 


hd . 


negal sabem tirar partido. As suas flores são 
proporcionadas á grossura do tronco; tem 11 
céntimetros de comprimento sobre 16 de lar- 
go. O fructo, designado pelos francezes que 
habitam o Senegal com o nome de «pão de 
macaco», é uma capsula ovoide, aguçada n'u- 
ma das extremidades, e com um comprimen- 
to de 30 a 50 centimetros, sobre 13 a 16 de 
largura, isto é, quasi do volume da cabeça de 
um homem. Encerra no interior dez a quator- 
ze cavidades, contendo alguns grãos em for- 
ma de rim, e envoltas em polpa. 

Os negros fazem um uso quotidiano das fo- 
lhas seccas do «baobab». Mistaram-as com a 


comida, a fim de moderar o excesso da trans- | f 


piração e acalmar os ardores de um clima de 
0go. 
R O fructo do «baobab» é comestivel; a 
sua carne é de um sabor agradavel e assu-. 
carado. O succo, espremido e misturado com 
assucar, fórma uma bebida muito util nas fe- 
bres putridas e pestilenciaes. O fructo do «bao- 
bab» é transportado para a parte oriental e 
meridioual da Africa e osarabes o fazem pas- 
“sar para o visinho paiz de Marrocos, d'onde em 
seguida so derrama pelo Egypto. Os negros 
tiram igualmente partido dos fructos estraga- 
dos eda casca lignea : queimam-os para apro- 
veitar as cinzas, as quaes servem para fabri- 
car sabão, misturadas com azeite de palmeira. 
Igualmente fazom um uso singular do 
tronco, servindo-se d'elle para depositar os ca- 
daveres d'aquelles que julgam indignos das 
honras da sepultura. Egcolhem o tronco de um 
«baobab»,já atacado e corroido pela podridão; 
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“mos, vi 


ziu n'elle, e d'ella fazem uma especie de cam 
am com uma taboa a entrada d'esta espe-. 
cie de tumulo natural. EE 

Os corpos dessecam-se perfeitamente 
interior d'esta cavidade e tornam-se verda- 
deiras mumias,semter recebido a menor prepa- 
ração prévia. 

E' principalmente aos «gueriós» que está 
reservado este singular modo de sepultura. 
Os «gueriós» são os musicos ou poetas que 
nas cortes dos reis negros presidem ás danças 
e festas. Durante a sua vida, este genero de 
habilidade torna-os respeitados dos outros ne- 
gros, que os consideram como feiticeiros e que 
sob esse titulo os veneram; mas depois da sua 
morte, este respeito troca-se em horror. Este 
povo supersticioso e creança imagina que, se 
désse à terra o corpo dos feiticeiros como 08 
dos outros homens, attrahiria sobre si a mal- 
dição celeste. Eis a razão por que o monstruo- 
se «baobab» serve de asylo funebre aos «gue- 
riós». Ha uma singular poesia neste costume 
de um povo barbaro, que sepulta os seus poe- 
as entre o céu e a terra, nos flancos do rei dos 
vegetaes. 

Passageiros do Brazil. —O vapor 
inglez «Newton», entrado no Tejo proce- 
dente dos portos do Brazil, conduziu a seu 
bordo os seguintes passageiros: 

Do Rio de Janeiro: — Antonio de Quei- 
roz Pinto, Bento José Pereira, Joaquim Do- 
mingues Maria, Luiz Barboza, Ignacio Ta- 
vares, Manoel da Rosa Pereira, Manoel 
d'Avila Boim, Manoel Joaquim Coelho,Cons- 
tant St. Disier e sua esposa. 

Bahia:—José Pereira de Mesquita, Ma- 
noel José Dias Guimarães. 
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Errata. —Por erro typographico se lê 
na noticia que hontem démos com a epigra- 
phe «Monumento de D. Pedro Y>» que os 
candieiros para o mesmo monumento tinham 
importado em 205000 réis cada um, quando 
devia ser 245000 réis. 
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Registro parochial de 13 a 19 de 


Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino e 5 
do feminino. 

CASAMENTOS 

18—- Francisco Gonçalves da Rocbs, 33 annes, 
na rua da Batalha, com Anua de Almeida, 51 annos, 
na rua da Ponte Nova. 

»—F'rancisco José de Carvalho e Cunha; 23 an- 
nos, na rua de Miragaya, com Alcina Herminis Ro- 
sa Cardozo, 28 annos, no convento de Santa Clara, 

OBITOS 

16—Emilia Rosa, ignora-se a idade, solteir a 
na rua das Aldas, sepultada no Repouso. 

18—Custodia Joaquina de Arouca, 37 ann os 
solteira, na rua da Corticeira, idem. 

19— Albino Saraiva Montenegro, 26 annos, sol- 


| teiro, na rua da Ponte Nova, idem. 


»—vJacintho Pinto das Neves, 52 annos, casa- 
do, na rua das Flores, sepultado na Lapa. 
Mais tres menores sepultados no Terço e Ro- 
pouso. 
Freguezia da Victoria 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. : 


CASAMENTOS 
Miguel de Aguiar e Silva, 31 annos, na rua de 
Traz, com Victoria Rosa, 33 annos, idem. 
? OBITOS 
Manoel da Silva, 99 annos, viuvo, na rua do Al- 
mada, sepultado na Lapa. 
Margarida da Silva Pinto, 17 annos, casada na 
praça de Santa Thereza, sepultada no Carmo. 
Philippa Ildefonso Barboza de Freitas, 66 an- 
iuvs, na praça de Carlos Alberto, idem. | 
Rosa Joaquina de Mello, 24 annos, casada, na 
rua de Traz, idem. ; 


Mais tres menores sepultados no Repouso, | 


Freguezia de S. Nicolau 


Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do a 


feminino. ps lua 
CASAMENTOS 

18— Francisco da Costa, 29 annos, em Cima do 
Muro, com Felicidade Rosa, 29 annos, em Mafamude. 

19— Joaquim Pereira, 42 annos, na rua do Bar- 

o, com Maria Ferreira, 39 annos, idem. 

»—Bernardino de Almeida Brandão, 25 annos, 
na rua da Ferraria, com Leonarda Rosa Pacheco,19 
annos, idem, 

OBITOB 
Um menor sepultado no Repouso. 


Freguezia de Santo Ildefonso . 

Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 

Não houve casamento. 

OBITOS 

12—Florencia Rosa, 90 annos, viuva, ignora-se 
a morada, sepultada no Repouso. 

13—Delpbina Domilia Mello, 58 annos, viuva 
na praça da Batalha, sepultada no cemiterio da fre” 
guesia, k 

19 — José Maria Bello, 63 annos, casado, na tra 
vessa das Almas, sepultado no Repouso. 

»— Umbelina Candida de Sampaio, 70 annos, 
solteira, na travessa de Germalde, sepultada na 
Lapa. cade 
Mais dous menores sepultados no cemiterio da 
freguezia e Repouso, 


Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 6, sendo 1 do sexo masculino e 5 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

17—Domingos José Gomes, 33 annos, na rua de 
S. João Novo, com Margarida Alves, 26 annos, na 
rua do Reimão. 

OBITOS | 

15—Casemiro Antonio Macedo, 58 annos, casa- 
do, no Monte Captivo, sepultado em Paranhos. 

15— Joaquim José Bivar, 89 annos, casado, no 
hospital militar, sepultado em Cedofeita. 

18 —Francisco Maria Patricio, 66 annos, casado, 
na travessa de Cedofeita, sepultado no Carmo. 

Mais 2 menores sepultados na Lapa. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculinoe 1 d 
feminino, 


0 
CASAMENTOS 

19—João Carvalho, 28 annos, na rua do Rosa- 
rio, com Maria da Piedade Pinheiro, 33 annos,na rua 
do Triumpho. 

Não houve obitos. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS | 
Dous menores sepultados em Agramonte. 


- 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 10, sendo 6 do sexo masculino e 4 do 
eminino. : 

Não houve casamentos. 
OBITOS 
- Maria Augusta de Abreu, 43 annos, casada, na 
rua de Welesley, sepultada no Repouso. 
João Manoel Maciel, 5ô annos, viuvo; na rua 
Firmeza, idem. T+ 
Mais quatro menores sepultados no cemiterio 
da freguezia e Repouso. | 
Eregueria de Villa Nova de Gaya | 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. º | 
Não houve casamentos. | 
segs due. 25, or | 
ado no cemiterio da villa. | 


Um menor sepult 


Administração central do correio 


do Porto | 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS | | 
Pequena posta | 

“António Braga Junior — Antonio Rodrigues — 


Francisco Machado — João Baptista Ferreira Bra-. 
augmentam-lhe a cavidade que esta produ- ga 


— João de Paiva Ribeiro -— Joaquim Coelho 


€ 
a 
ra para guependes ts cadaveres. Depois d'isto, 
fe 7 


| Pereira, 


de Meirelles — Joaquim Ignacio de Lima e Arau- 
cz bios a ass (indie Eee = lego 
Ago ardoso— mardo inspecto tor) — Luciano à. 
B. Moreira Manoel (negociante) — Manoel dos Re- 
mediog—Marcellina de Souza Botelho—Visconde de 


Hespanha | 
Agostin da Villa—Alfredo Goicoenotea— Anto- 
nio Antelo — Antonio Calvo — Antonio Christoval 
Barrera— Antonio José — Antonio Merchel — Anto- 
nio Peres— Amalia Gomes Saens— Anna Francisca 
Lessa— Antonia Fernandes — Bernardo Camean — 
Carlos Manoel Gomes —Cosinheiro do patacho Lima 
— Domingos Antonio Gonzales—Eugenio Dalençon 
—Emilia Hernandes de Alva de Goicoenotea — En- 
carnacion Rey —Francisco Lorenzo — Francisco de 
ontes— Francisco Remijo Alonso—Francisco Tur- 
nes—hHeiiero & C.*— João Blanco—João Calbello— 
João Domingues — João Gonzales — João Joaquim 
Soares— João José Ludena—João Luiz dos Santos — 
João Malbar—João Manoel Blanco— João Moure— 
oão Rodrigues—Joaquim (Gomes —dJoaquim Lopes 
de Souza—Jobn May — José Emigdio da Silva Ca- 
bral— Josó Engelezes—José Fernandes— José Igna- 
cio dos Santos — José Linares — Josó de Luque y 
Gonzales— José Maria Rodrigues—José Maria Ta- 
boa— José Rodrigues— José Vasques Andrade — José 
Vicente— José Vilanino— Joanna Caballero— Josefa 
Bouzada— Josefa Daniel — Josefa Rodrigues Barro — 
Josefa Vasques—Leonardo Bessada— Luiz de Castro 
— Manoel Bartolo da Silva — Manoel Carracedo — 
anoel Gonçalves — Manoel Marques de Novaes— 
Melchior Soares Cambedo—Miguel Antonio Barrei- 
ro—Miguel Matta—Maria Anguela da Bila —Maria 
del Carmen Lubian—Maria Roza Contim —Mercedes 
Canovas—Pedro Lopes—Romão Amoedo — Ramona 
Arias—Rozaria Garrido—Tutelar (La redaccion). 
Prussia 
August Lefiler & C*— Charles Buttel —Chris- 
tian Mathias Sckoeder—Comtesse das Antas—F. E. 
Fuld & C:—F. H. Becker — H. H. Hinrichsens— 
Hern. Sastram—J. D. Hinsch & C*—J. Damlos — 
Jean Marie Farina— Knydstoldassistent C. C. — 
Manoel Rodrigues Sanches—Magdéléne de Hegman 
—Margretha Henningssen—P, Nordling — Wilhel- 
mine Stoffregen. 
Italia 
Cormeli— Giuseppo Giorgi. 
Belgica 
A. Crampon— Torquato Mendes Vianna. 
RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
EM DINHEIRO 
New-York 
Antonio H. Marques Basto—John Days. 
Administração central do correio do Porto 20 de 
março de 1865. 
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TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 27 
DE MARÇO 
BECRIVTAO LESSA 
A. José Antonio da Silva e Souza—R. Manoel 
José Dias. k 
A. Luiz Vicente Gomes de Souza—R. Joaquim 
Antonio Machado. 
Contestações na fallencia de Francisco dos San- 


tos. 
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SORMUNICADOS 


Snr. redastor 


O abaixo assignado, penhoradissimo pelos servi- 
ços prestados por seus visinhos,amigos e parentes na 
noute do dia 13 do corrente por occasião do incendio 
que reduziu a cinzas a casa onde habitava e tudo 
quanto n'ella possuia, ficando toda a sua familia ape- 
nas com a roupaque tinha no corpo sendosalvos mila- 
grosamente das chammas seus cinco innocentes filhos, 
vem por este meio testemunhar-lhesa sua eterna gra- 
tidão,bem como a todas as pessoas que teem concorri- 
do para lhe suavisar os prejuizos que soffreu, e go 
ill.=º gnr. Manoel José de Souza Araujo, que generosa- 
mente lhe offereceu uma boa casa na rua de Sacaes, 
gratuitamente, até ao S. Miguel. Não póde comtudo 
o abaixo assignado, sem oftensa para ninguem, por- 
que em todos tem encontrado os maiores rasgos de 
philantropia, deixar de mencionar o nome de um seu 
parente, ainda que com isso vai offender a sua reco- 
nhecida modestia, porém a sua generosidade foi tal 
que não póde deixar de lhe dar um publico testemu- 
nho de quanto se tem desvelado por toda a minha fa- 
milia n'esta triste e funesta situação: é o ill.=e gnr, 
Rafael Leite Pereira da Silva,que não se tem poupado 
a todo o sacrificio em baneficio-de toda a minha fami- 
lia: acceitem, pois, todos os meus amigos e parentes 
este simples e humilde testemunho de sincera gra- 


ão. 
Porto 21 de março de 1865. 
João Coelho Moreira. 
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Snr. redactor. 
Peço-lhe o obsequio de publicar a seguinte de- 
claração: 

' Espalharam-se por ahi umas cartas impressas 
pedindo protecção para um beneficio annunciado 
para hoje 22 no theatro Baquet, sendo um dos signa- 
tarios José Joaquim Pereira, que alguem julga ser 
José Joaquim Pereira, actor nacional. 

E' menos verdade, pois, ser o dito actor o alludi- 
do signatário da carta, ignorando mesmo os motivos 
que levaram o verdadeiro signatario a mudar por es- 
ta occasião e para tal fim o seu nome, quando antes 
so assignava José Joaquim de Azevedo, O fim d'esta 
declaração não é por me considerar vexado de con- 
tribuir para um fim bumanitario, o que muito me 


honraria, se acaso o meu valor a tanto chegasse, mas | - 


simplesmente para desvanecer as duvidas que hajam 
a meu respeito e para que me não caibam honras 
que aliás não mereço, 

De V. etc, 


J. J. Pereira, 
actor do theatro nacional. 
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Vai transferido d'esta comarca para a de Monte 
Alegre o sor. Paulino Antunes Guerreiro, escrivão de 
direito. E' uma transferencia sentida pelos povos 
d'esta dita comarca, porque o snr. Guerreiro é um em- 
pregado intelligente e honrado. Lucra, porém, aquel- 
la comarca de Monte Alegre, e realmente sendo, co- 
mo é, comarca de mais movimento,quer assim empre- 
gados expeditos como o de que fallamos. 

O bem geral deve ter preferencia ao particular. 

Receba, pois, o snr. Guerreiro esta demonstração 
de um amigo de todos os empregados honestos e ze- 
logos no cumprimento de seus deveres. 

Villa Pouca, 16 de março de 1865. 
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Festividade 


Festejou-se no dia 20 do corrente na capella de 8. 


José das Taipas a imagem de 8. José. O sermão que | 


havia sido annunciado para de tarde foi prégado de 


manhã pelo rev. Manoel Luiz da Cunha, em virtude |. 


do equivoco que se deu no seu convite. 8. 5.º fez uma 
linda oração que muito agradou: pronuncia optima 


e linguagem correcta, | 
Eindeba, pois, 8. 8.º 05 nossos sinceros parabens, 
(58) 


Hospital dos Entrevados | 


No dia 20 distribuiu o ill.=º sor. Manoel José Ri- 
cardo da Rocha, como testamenteiro do seu mano o 
ill,=º gnr. Ricardo José da Rocha, pelos 28 asylados 
do Hospital dos Entrevados, a esmola de 670 réis a 
cada um. Os mesmos asylados mandam dizer uma 
riosa no seu altar, no dia 25, pela alma do seu bem- 

eitor. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
de laté 20 de março ......... 0... 148:5898612 
8:4784630 


Idem no dia 21.....ceeeeeesecess 
| | 157:0685242 
ibiatidádt tos | 


Wespachos de exportação 
| Março 21 

RIO DE JANEIRO—Na 
J. de Carvalho e Silva, 6 caixões com palitos; P.J 
200 saccos com feijões. Ê | ao 
AHIA — Na barca Santa Clara, J. Antonio 
Pinto, 50 caixas com cebolas, 8 ditas com palitos, 8 
ditas com castanhas.e 30 saccos com feijões. A | 


« . 


- PERNAMBUCO—No brigue União, D. J, dos |. . 


Santos Lages, 1 caixão com linha. 
SANTOS —Na barca Santista, Paraizo & Aze- 
vedo, 4 volumes com diversos generos. | 


- PARA" —Na barca Nova Palmeira, A, M, da 


Haha o 1 caixão com raizes de flores. 

Fladgate & Yeatmam, 8018 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, L. Ma-. 

ria de Oliveira, 1L-caixas com laranjas, cc o 


| 
S. Joãô da Pesqueira —Venancia Augusta Ferreira. | 


Ira,l 


barca Novo Tentador, 


DRES — No no ing. Symbol Taylor, |. 


LEITH— No brigue ing. Racoon, W. G. Rough- 
ton, 133 litros de vinho; Smith & Johnston, 6945 di- 
tos de dito; Dow & C.*, 801 ditos de dito. 

COPENHAGUE — Na galeota han. Johann, D. 
M. Fewerheerd Junior & C.*, 15259 litros de vinho. 
— TERRA NOVA — Na escuna ing. Memento” 
Warre & C.:, 5342 litros de vinho, 


Transito 


| Março 21 
LISBOA —No hiate Rocha, Castro Silya & Fi- 
lho, 325 couros. 
am Gi WLS temer ma 


Cargas manifestadas 


C.M. n.º 172 — Aveiro, Rasca Correio de Avei 
ro, mestre Ruivo, 120000 litros de sal. 

C.M.nº 173 — Cezimbra, Cahique Bom Fim e 
Almas, mestre Fernandes, 600 milheiros de sardi- 


nhas. 
C. M. n.º 174 — New-Castle, Galeota han. Her- 
minis, cap. Buse, b4 chaldrões de carvão de pedra. 
M. n.º 176 — Aveiro, Rasca Annunciação mes- 
tre Almeida, 90000 litros de sal. 
C.M.n.º 177 — Figueira, Cabique Senhora do 
Rosario, mestre Martins, 500 milheiros de sardinhas. 
M. n.º 178 — Aveiro, Hiate Bom Jesus dos 
Navegantes, mestre Nunes, 140000 litros de sal. 


Termos de crrga 
Março 21 
- SETUBAL — Hiate Carlos Alberto, mestre Par- 
reira, 


Generos dospachados pela mesa dr 
estiva | 
Março 21 
Ferro—27160 
Fulminantes—1 caixa 
Garrafas —59 grades 
Salitre — 30 saccas, 


Movimento dos vímhos e aguas- 


ardentes 
Março 21 
Litros 
MANIFESTADO PARA DHPOSITO 
Vinho “en... nen A qe AA 831 
AGURTOMO. es cansascasterco sado e | 9894 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho MAdUIO. secsdcersnca acabo 22839 
» verde... e... eee. ,.. 8807 
on BM VILLA NOVA 
VINDOS o cicsivia Ra LC SENTES 839 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
VAN ocaso dd asd avo dn 6d CA 89 
Mercados nacionaes 
ponro 21 pm MARÇO 
Farinha de mAh - dás sinais Cá 6808 a 8700 
Trigo serodio (falta). ..cccc cc... 160208 18060 
» barbella » acc... 4820 a 4830 
s ribeiro. see. seccuncansa ... 14000 a 18050 
E) ds Maid, dociso oc PIsd sh ã 15100 a 15120 
D VSFOITO, coco ccocccocaseso - 9808 14000 
Feijão DEMNO isiardadiis Ca A dE 8750 a BUIO 
» vermelho.,,.ccoccroccovaco PB20A 5840 
» PAJEDOS. é ccosccgosodo cos se 8800 a g820 
» BAAO) Corso does cao csBUbSTS $620 a 8640 
“ amarello Orense... aa .. $860 a 8900 
Milho da terra.......... cocco.oo  B6Q0)A 5640 
» das DOR poção, Pipa 4550 a $570 
» estrangeiro ....cccrerc...  Bo40a S560 
Cmtélo.à co" cssvoccctsvovssico "EMO a ABB) 
Cevada secs. escoa trata a. 8400 a 8420 


Batatas (arroba)... .ccrscescusess 
Axei 


3360 a 8480 
45700 


Praça de Lisboa 20 de março 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até no dia 18 de março... .» 
[dem no dia ME tncimo amo Rioro tita Aka 


493:532 4830 
10:7174150 


504:249 5980 
Cotações ohcimeos 
Insoripções d'assentamento, juro 
pago até 31 de dezembro 


1864. cocconooscssocccaça 


49 1h a 49%. 


Ceupons idem..........vecess 49 1h n 49 3/, 
Titulos de & acções do banco de ' 
Portugal... ...cccscccscoseo CILE à 5134000 


25058 à 2528000 


Banco Commercial do Porto... | 
: 1288 a 1305000 


* DIÃO esccracarareccos 


» DU ses sDe sedes amo 756 a 754500 
» Mercantil Portuense.,.. 2584 a 2608000 
Titulos de divida publica [an- 

OB) cocsceccere cus sasas Lia: 
Titulosde divida publica [asues] 2 a 4 € 
Titulos de divida publica [das 
“tres operações).............. 10 612 
Papelmoeda ..............<. 18 819 

RENT Cambios 
R 80 d/v.. — 

Londres, .e.. 60 d/v.. e 
90 d/d.. 63 1/, 
Paris... .eve 100 d/d.. 538 . 
Hamburgo... 8m/d.. 471/, 
Amsterdam . 8m/d.. 42 1, 
Genova..... - 3rm/d.. 634 
Napoles...«. 8m/d.. 534 
Madrid ,.... 8d/v.. 920 
Cadis, ce... 8d/v.. 915 
Porto....sva » par 


Desses codes PES 
PARTE MHARITIKRA 


Porto 21 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 33 
do 7 mMuIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra: 
Vapores ing. Douro o Beta. 
Um brigue. 
Vento N. (fresco) eo mar bom. 
Cc mm 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino | 
Figueira 17 de março 


ENTBADAS 
VILLA GARCIA—Falucho hesp. Eduardo Ma- 
rino, mestre Amoeda, lastro. 
LHAO—Cabique Santa Rita, mestre Antonio 
José, sardinha. 
IDEM —Cahique Ausente Corpo de Deus, mes- 
tre Viegas, dita 
CEZIMBRA — Cahique Senhora da Conceição, 
mestre Andrade, dita. 
Não gabiu embarcação alguma. 
| Idem 18 


E 


t ENTRADAS 

CEZIMBRA — Cahique Senhora do Rosario 
mestro Fuzeta, sardinha. 

V. R DE SANTO ANTONIO—Cabique Novo 
Brilhante, mestre Cruz, dita. : 

LISBOA Hiate Libania e Adelaide, mestre 
Freire, varios generos. 
IDEM —Hinte Conceição Feliz, mestre Olivei- 


astro. | 
"IDEM —Hiate Santos e Oliveira, mestro Mar- 
ques, dito. É | 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 19 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 1? de março 


ENTRADAS : 
AVEIRO 2 dias—Hiate Nova União, mestre 
Angelica, sal. 
CEZIMBRA 6 dias—Cabique Santo Antonio e 
Almas, mestre Santos, sardinha. ” 
" Nãosabiu embarcação alguma, 
Idem IS 


1.) ENTRADAS 

CEZIMBRA 3 dias—Cabique S, João Baptista, 
mestre Viegas, sardinha, 

FIGUEIRA 8 dias— Rasca Albina, mestre Pa- 
tacas, sardinha e encommendas. 
Não sabiu embarcação alguma, | 
H Idem 19 " 
| ENTRADAS | 
— LISBOA 8 dias—Hiate D, Luiz 1.º, mestre 
Puga, arroz e encommendas. od 

PORTO 4 dias -Cahique Encantador, mestre 
Conceição, sal. Vem arribado. | | 
bai , Idem 20 
Até ás 4 horas 


* 


da tarde nada entrou nem sabiu. 


Paquetes do Brazil é Rio da Prata 


A chegar a Lisboa, de — a — de março, o va- 
por frança Béarn— de 28 « 31, o vapor inglez Pa- 
raná, | 


A sahir de Lisboa, de 28 ou 29 de março, va- 
por francez Estremadure — de 13 ou 14 de abril, ' 
vapor ingles Paraná. 


Ar a 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portosde Portugal 


1 ENTRADAS 

10 de março Em St. Maiwes, o Martha Jane, proce- 
dente de Antuerpia, e sabido em 12, 

| para Lisboa, 

1 de fevereiro Em Newwfoundland, o Avalon, do Por- 

to, e sabido em 6, para Pernambuco— 

em 11, o Memento, do Porto, e sabido 

em 16, para o mesmo porto—em 13, o 

Magic, do Porto—em 17, o Attila, do 

Porto—-em 23, o Bessie, tambem do 

Porto. 

Em Harbour Grace, o Harbour Grace, 

do Porto. " 

13 de março Em Londres, o vapor Maria Pia, pro- 

cedente de Lisboa etc, e abriu termo 
de carga, no mesmo dia, para Lisboa e 
Porto; e o vapor Beta, do Porto. 
SAHIDAS 
De Cardiff, o Hedde Frederick, para 
Lisboa—em 11, o Supply, tambem Lis- 


2 


10 de março 


boa. 
A Llanelly,o Prss, Victoria, para Lia- 
0a. 
14 o Havre, o Bertho-et-Lame,para Lis- 
a. 
12 De Antuerpia, o Céleste-Marie, para 
Lisboa. 
À VISTA 
10 de março De North Foreland, o Caspian,de Sun- 
derland, para Lisboa, 


HARBOUR GRACE, 22 de fevereiro—Entrou 
a reboque o Scotia, cap. Bursell, de Newfoundland, 
com destino & Lisboa, para reparar. 


Welegraphia electries 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 20 de março 

ENTRADAS 
LOANDA (escalas) 79 dias—Brigue Aurora. 
PERNAMBUCO 35 dias—Barca Corsa. 
É br 20 dias — Barca ing. Sym- 
metry. 


BAHIDAS 
jà PORTOS DE AFRICA — Vapor pag. Lincoln 
gnIre, 


VIGO 24 DE MARÇO A'S 3 H. E 20 M. 
DA TARDE 
(De D. Francisco Felgueiras ao «Commercio do 
Porto 
Entraram arribados: hiates Feliz Pensa- 
mento, de Setubal para o Porto; Camões 3.º, 
de Lisboa para Vianna, 


jo va 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO à 


2 | Baro- [Thermo-|Psychro- Cariz 


= | metro | metro | metro Anem. da athm. 
2 | Altura Estado 
o | correcta do ceu 

E em mili e do 
=: | metros tempo 
Ta Encober- 

9 | 742 02 | 74 | 89 8. to 
“4 chuva 

m.d| 14265 | 10,0 | 84 | so. | , Ídem 
ES ' , trovões 
3 e 14276 | 93 | "6 ES Nublado 


Maxima temperatura 15,0 
Minima » ' 
Quantidade de ozono 12,5 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-5,0 
O director, P. A. Dias. 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Segunda feira 20 de março, és 9 horas da menhã 


Ceu 


— —a 


Porto..ccccc| 149,1 9,2 | SO. reg |Enc., ch, 
Aveiro ...... 752,1 94 |O. for. | Nublado 
Guarda,,...| — — — —. 
Coimbra ....| 752,4 8,9 | 8 fra. |Mtº nub. 
Figueira.....| 752,6 10,1 | O. for. | Idem. 
C. Maior....| 755,8 10,0 | S. reg. | Idem 
«Moncorvo ...| — — — — 
Lisboa...... 54,8 11,3 (OSSO. fra |Nub. ag. 
o : emperatura maxima.,..... 12,7 
Lisboã. se... Temperatura minima. . «cs.» 7,6 
Eisaho donas Lisboa—agitado. | 


Observatorio goi do infante D. Luis 
—() director, Fradesso da Silveira. od 


Boletim meteorologico 
internacional : 
TRANSMITTIDO DO OBSHRVATORIO DM PARIS aM 20 DM 


MAR 
Borrascas no Atlantios é Mediterraneo. 
Tempo rovavel em Lisboa em 12 de março (a) 
Vento forte de entre SO, 0 N. 4 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido do Por- 
to, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commerclal e para a praça do commercio. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 214 de março | 


(Corrosp. part. do «Commercio do Porto») |, 

A camara electiva poz hoje de parte a dis- 
cussão do parecer que approva o contracto fei- 
to entre o governo e a companhia da navega- 
ção a vapor para os portos de Africa e consu- 
miu o tempo em discutir uma proposta do sor. 
Francisco Costa deputado por Cintra e a mo- 
ção apresentada hontem pelo sor. Fontes, de 
que hontem mesmo dei cópia. | a 
A proposta do snr. Francisco Costa era 
concebida nos seguintes termos: 
«Considerando que o governo por propos- 

ta de lei de 2 de junho de 1863, submetteu à 
esta casa do parlamento o contracto celebra- 
do com Mr. Debrousse para à construcção 
do caminho de ferro de Lisboa a Cintra 'e 
okas nas margens do Tejo, mas que nas 
sessões legislativas anteriores á actual nún- 
ca foi apresentado, sobre a mesma proposta, 
a algum da commissão de obras pu- 

licas, 4 qual fora enviada; 

" «Considerando que a demora na resolução 
d'aquelle negocio póde ser cauba de prejuizo 
para o paiz, e e ventura affastar quaesquer 
outras companhias, que se proponham ao mes- 
mo fim; gtadpão > 

«Considerando a grande conveniencia e 
utilidade publica de levar por diante aquelles 
melhoramentos materiaes que, sem duvida, 
engrandecerão a villa de Cintra e povoações 
circumvisinhas e elevarão a importancia do 
porto de Lisboa; RE 0.4 

« Proponho, que esta camara convide o il- 
lustre ministro das obras publicas, commercio 


E. 


[e industria a vir responder aos quesitos ge- 


guintes : 
1.º Considera o governo como tendo ca - 
ducado o contracto Debrousse ? 
2.º Julga-se o governo authorisado a con- 
tractar a empreza do caminho de ferro de Cin- 
tra emquanto o contracto Debrousse não for 
rescindido ou regeitado pela camara? 
3.º Tenciona o governo trazer à camara O 
contracto Debrousse com a urgencia que este 
negocio reclama, no caso de não ter caducado 
o mesmo contracto, ou no do governo se não 


| julgar authorisado a rescindil-o? — Francisco 
| Costa, deputado por Cintra.» grab 


Depois de esterilissima discussão a camara ' ministros,  comtanto que saiham da maioria e Grxalleiror, o bacharel José de Almeida Pessa- 
: a 


regeitou por 87 votos contra 34 esta pro- 
sta. 

Entendo que se a camara fez mal em per- 
der tempo com uma discussão inutil, não o fez 
menos regeitando a proposta porque ao snr. 
ministro das obras publicas cabia a obrigação 
ou de dizer que não estava ainda habilitado a 
responder, ou responder como soubesse ás per- 
guntas que lhe eram feitas por quem tinha di- 
reito de lh'as fazer. 

Se havia o receio de se suppor que a moção 
era uma censura, o snr. ministro podia desfa - 
zer com meia duzia de palavras essas appre- 
hensões e dar em seguida as explicações que 
Julgasse conveniente dar. 

Bem disse o snr. Barros e Cunha, quando 
se referiu aos juizos que se podem fazer do si- 
lencio do snr. ministro das obras publicas, e 
censura por censura, melhor era que s. exc.º a 
soffresse da camara por fallar,do que do publi- 
co por ficar callado. 

Ali não havia censura. Mas, havendo-a, 
logo que o ministro fallasse, a ideia de censu- 
ra tinha desapparecido. 

Votasse a maioria pela proposta ou votasse 
outra modificando aquella, eo governo ficava 
em magnifico terreno, tanto para a camara co- 
mo para o publico. 

Ha desejos, ha mesmo impaciencia de se 
saber o que ha a respeito do contracto De- 
brousse; porque se não ha-de fallar com fran- 
queza e dizer-se tudo o que se tem passado ? 
Querer-se-ha, acaso, dar vulto aos boatos 
que correm de que ba quem faz pressão sobre 
o governo para obrigar este a não rescindir o 
contracto, que foi reprovado pela commissão 
das obras publicas da camara dos deputados, 
como ainda hoje o declarou o sor. Placido de 
Abreu ? — Se não querem dar vulto a esses 
boatos, porque se não ha-de dizer a verdade? 

Não é possivel que a camara electiva cum- 
pra a sua alta missão do modo por que está 
procedendo. As questões politicas não se apre- 
sentam todos os dias preterindo as outras ques- 
tões de mais utilidade para o paiz; mas não 
veja a maioria em todas as questões levan- 
tadas por alguns membros da opposição, ques- 
tões politicas, nem a opposição deve abusar 
tanto da sua posição de agredir o governo nem 
este deve ser tão desconfiado que tome tudo 
quanto vem da opposição como uma censura. 

A” maioria é que compete equilibrar as im- 
paciencias da opposição com os receios do go- 
verno. À maioria é que deve dar a lei, mas 
é necessario que ella seja prudente, circums- 
pecta e mais amiga do interesse geral do que 
dos homens que se sentam nos conselhos da 
corõa. 

Na votação que se procedeu por sentados 
e levantados, o snr. Lobo de Avila ex-ministro 
da fazenda votou contra a proposta do sor. 
Francisco Costa, votando a favor os snrs. Ri- 
cardo Guimarães e Silveira da Motta e absten- 
do-se de votar os snrs. Sant'Anna e Santos 
Silva. 

“Depois da votação entrou em discussão a 
moção do sor. Fontes que obtendo a palavra 
sustentou a sua moção desenvolvendo-a e di- 
zendo as razões porque a tinha proposto. 

Respondeu as. exc.*o snr* ministro da fa- 
zenda que disse que nunca tinha dito que não 
acceitava o orçamento, mas sim que não toma- 
va a responsabilidade do modo por que elle ti- 
nha sido feito. 

Em seguida fallou o snr. Hermenegildo 
Blanc que relatou o que se tinha passado na 
commissão de fazenda quando alli se notaram 
alguns defeitos no orçamento. Disse s. exc.* 
que os seus calculos eram oxactos aos do fctual 
sor. ministro da fazenda e que por elles se co- 
nheceram aquelles importantes defeitos. 

Tocando de passagem no orçamento de 
obras publicas disse o orador que pelo exa- 
me que tinha feito veio no conhecimento de 
que a receita ordinaria d'aquelle ministerio 
tinha sido augmentada em 401 contos e a 
extraordinaria em mais de 500 contos, es- 
tando propostos sómente para estradas 1,600 
contos pouco mais ou menos. 

Fallando o orador sobre a declaração feita 
pelo snr. ministro da fazenda, disse que folga- 
va com a rectificação de hoje, porque tendo o 
gnr. ministro de recorrer ao credito, o modo 
porque lhe parecia se tinha 8. exc.* referido ao 
orçamento em uma das passadas sessões, po- 
deria concorrer para tornar mais difficeis essas 
operações. 

O snr. Blanc orou com muita facilidade e 
segundo o seu kuvavel costume, mostrou a 
gua reconhecida competencia na materia sem 
offender ou escandalisar nenhum dos snrs, mi- 
nistros. * 

A'manhã falla o sur. Carlos Bento. Estão 
inscriptos para tomar parte n'esta discussão os 
gnrs. Luciano de Castro, Sant Anna, Fontes, 
Joaquim Thomaz Lobo d'Avila, Barjona de 
Freitas, Vieira de Castro, Thomaz Ribeiro e 
Claudio José Nunes. 

Pelos nomes dos oradores se póde prever 
que a discussão durará,pelo menos tres ses- 
sões. 

Consta-me que já terminaram os trabalhos 
da commissão que deu o parecer sobre a pro- 
posta do governo relativa à liberdade da barra 
do Porto. Parece que a proposta foi approvada 
pela commissão com algumas alterações de ac- 
cordo com o governo, sendo eliminada a verba 

- proposta para a creação do Banco Rural no 
Douro. | 

Ouvi que hoje se reuniu a commissão de 
agricultura para estudar a proposta do gover- 
no sobre cereges. 

O preço do pão subiu. O pão é caro e mau. 
Vendia-se hontem a 50 réis o kilo; começou-se 
hojeavender a55 réis. 

Tenha o governo e a camara dó do povo 
“que come pão pessimo e por um preço exor- 
bitante. 

Espera-se que na quinta-feira proxima 
Báia o 1.º numero do «Contemporaneo» jor- 
nal politico redigido por alguns cavalheiros 
vantajosamente conhecidos no mundo littera- 
rio e politico e que pertencem actualmente 
ao partido progressista-historico. 


O «Contemporaneo» não será jornal semi- 
official, mas defendará a situação, separando- 
se, quando entender conveniente aos interes- 
ses publicos, do governo, e reprovando as me- 
didas que n'esse sentido forem apresentadas. 


Segundo consta, a redacção assentando 
nas bases do seu programma concordou em 
defender as reformas administrativas no sen- 
tido da descentralisação, trabalhar para uma 
amplae rasgada reforma de instrucção pri- 


maria; esforçar-se para o estabelecimento de 


corpos da policia em Lisboa e Porto; concor- 
rer para a reforma da lei penal, etc. 

Sobre finanças a redacção ainda nada re- 
golveu por lhe faltarem dados. 

O «Contemporaneo» publicando artigos 
doutrinarios, não se exime comtudo a accei- 
tar polemica no campo que deve sempre occu- 
par a imprensa. 

O nevo jornal deffenderá quaesquer outros 


representem & actual situação. 

O «Contemporaneo» tem um conselho de 
redacção, e nenhum artigo será publicado sem 
prévia approvação do mesmo conselho. 

Consta que fazem parte da redacção o snr. 
Manoel Roussado, Bernardino Pinheiro, José 
Correia de Barros e Castilho, gollicito e illus- 
trado correspondente do «Jornal do Porto.» 

Ainda não chegou o paquete francez da 
carreira do Brazil, o que já causa grande in- 
quietação. Pelos calculos que hoje ouvi fazer o 
vapor já traz 25 dias de viagem, Oa houve or- 
dem para ello se demorar á espera de noticias 
do campo de guerra, ou houve transtorno e 
vem á vela, ou então arribou a algum porto. 

Por um telegramma que hoje chegou a Lis- 
boa sabe-se que os nossos fundos subiram na 
praça do Londres cotando-se a 47 e tres quar- 
tos. 

Foi-me possivel alcançar copoia da repre- 
sentação que a Real Associação de Agricultu- 
ra Portugueza resolveu enviar á camara dos 
snrs. deputados e aquia dou: 

Snrs. deputados da nação portugueza:— À pro- 
posta de lei sobre a importação de cereses estran- 
geiros apresentada n'esta sessão pelo snr. ministro 
das obras publicas commercio e industria suscitou 
como era natural, novas discussões e detido exame 
sobre tão grave assumpto, entre os agricultores que 
constituem a Real Associação Central de Agricul- 
tura Portugueza. 

E convencidos de que ha uma grande confusão 
de ideas, quando se faz depender sómente da livre 
importação dos cereaes estrangeiros a alimentação 
publica e as subsistencias do povo, vem respeitosa- 
mente pedir-vos snrs. deputados que nãv sacrifiqueis 
a nossa principalissima industria aos principios da 
liberdade do commercio, quando a protecção se 
distribue a mãos largas para todas as outras que 
porventura menos razão tem de ser entre vós. 

A Real Associação de Agricultura não desco- 
nhece os principios da liberdade do commercio, e a 
importancia da questão que tem de ser considerada 
debaixo de differentes aspectos; mas duvida da op- 
portunidade da medida tal qual é proposta ; não 
quer oppor-se á satisfação da mais impericsa das 
necessidades publicas—a alimentação do povo: mas 
deseja que a promulgação da lei dos cereaes seja 
acompanhada de outras correlativas indispensaveis 
para que a classe agricola não padeça e com ella to- 
da a nação. 

Muito ee tem já feito, é verdade, seria injustiça 
desconhecel-o; porém o que está por fazer é muito 
mais. As causas principaes do atraso da nossa in- 
dustria agricola, ainda não foram removidas, extin- 
ctas. Os meios empregados até hoje, quasi se limita- 
ram a fazer mudar de possuidor a propriedade; a 
promover arroteamentos de alguns, poucos, terrenos 
incultos : e n'este sentido augmentaram a produc- 
ção ; mas não é este desenvolvimento o que vos póde 
collocar em circumstancias de concorrer com os pro- 
ductores de cereses estrangeiros. E' mister o progres- 
go no aperfeiçoamento de muitos processos o empre- 
go de muitos meios vulgarissimos entre as nações 
cultas, quasi desconhecidos e raramente usados en- 
tre nós. 

Desherdado da fortuna, nem os capitaes nem 
a instrucção de que a industria agricola carece 
lhe foram proporcionados ainda como a todas as 
outras industrias. 

Nem um só estabelecimento de credito temos 
que lhe offereça o menor auxilio. 

Se avultadas sommas se teem despendido em 
caminhos de ferro, não é memos certo que nos dis- 
trictos de maior producção de cereges aruda é gum- 
mamente caro o transporte d'estes generos para 
08 nossos principaes mercados, e tanto que é qua- 
si igual o preço de conducção dos cereges do 
Mar Negro e do Mediterraneo ao de alguns pon- 
tos da Extremadura e do Alemtejo. Não poucos 
senhores sabem esta triste verdade. à 

Quando pelo benefico influxo dos capitaes e 
da instrucção geral podermos fazer produzir mais 
e com menor despeza os nogsos terrenos, levando 
depois o producto facilmente ao mercado, é então 
que nada teremos a temer da concorrencia estran- 

eira, 

: No tempo d'agora ainda a classe agricola não 
goza d'esses beneficios; e em quanto os não dis- 
fructa julga ella que seria conveniente caminhar 
cautelosamente. 

Esta manifestação respeitosa que a Real As- 
sociação de Agricultura Portugueza vem fazer pe- 
rante os senhores deputados da nação, é talvez 
inutil, porque no seio da representação nacional 
não deixariam de ter certamente amplo desenvol- 
vimento os factos que em rapido esboço aqui apon- 
tamos. Os dados estatisticos que serão presentes 
mostrarão que o imposto deve ser elevado a 100 
réis por alqueire de trigo, a 60 réis por alqueire 
de milho, centeio e cevada, e a 40 réis por ale 
queire de aveia, na intelligencia de que a escal- 
la descendente irá sendo applicada gradual e op- 
portunamente em harmonia com as indicações da 
experiencia, dando em todo o caso tempo aos agri- 
cultores para se hirem preparando para a tran- 
sacção gradual oc successiva, e portanto a Real 
Associação, em nome dos interessas que representa 

P. aos senhores deputados da 
nação portugueza hajam de at- 
tender ao que se expõe n'esta re- 
presentação, approvando a pro- 
posta do governo com as altera- 
ções indicadas a respeito dos di- 
reitos de entrada. 

Lisboa e sala das sessões da assemblea geral 

de março da 1865. 


— «ese at Ce dy 8 AU 4 ana ares ra 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 21 de março de 1865 


PRESIDENCIA DO ENR. CBEARIO 


A" uma hora e um quarto abriu-se a sessão cs- 
tando presentes 76 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

À correspondencia teve o devido destino, 

Mandaram-se communicar go governo, as se- 
guintes notas de interpellação : 

1.º Do sur, Costa Xuvier para tomar parte na 
inter pellação annunciada pelo snr. Pope ao enr. mi- 
nistro das obras publicas, sobre a necessidade da 
rescisão do contrato entre o governo e a companhia 
dos canaes do Azambuja. 

2* Do snr, Julio do Carvalhal ao enr. ministro 
da justiça sobro se um administrador de concelho, 
assim como os administradores substitutos e os pre- 
sidentes e membros das camaras municipaes podem 
ser propostos 0 nomeados juizes de direito substi- 
tutos. 

3* Do snr, Coelho de Carvalho ao sor. minis- 
tro das obras publicas ácerca da construcção da es- 
trada entre Lagos o Villa Nova de Portimão. 

4* Dos snrs. Sicuve de Menezes e Thomaz Ri- 
beiro ao snr. ministro da guerra sobre a necessidade 
de se applicar com a maior brevidade a importan- 
cia de todas as remissões do serviço militar. 

6.º Do enr, Sicuve de Menozes ao enr. ministro 
do reino, sobre a necessidade de reformar a actual 
lei do recrutamento. 

6 * Do snr. Tenreiro, para tomar parte na inter- 
pellação annunciada pelo snr. B. F. d'Abranches so. 
bre actos do governador da provincia de S.'Thomé. 

Foram mandados ao governo os seguintes re- 
querimentos: 

1º Do snr. Barros e Sá pedindo ao ministerio 
da fazenda copia das requisições das authoridades 
judiciaes, pedindo licença para ser accusado o es- 
cripturario da repartição de fazenda do concelho 
de Montalegre, Sebastião Keis da Costa, pelo cri- 
me de falsificação de um conhecimento de contri- 
buição de registo, 

2º Do mesmo sur. deputado pedindo ao mi- 
nisterio do reino copia das requisições judiciaes 
para se continuar a accusação contra o adminis- 
trador do concelho de Montalegre, pelo crime do 
falsificação de um conhecimento, e copia das dif- 
ferentes representações de alguns babitantes d'a- 
quelle coneelho contra o modo como se procedeu a 
tyndicancia dos actos do mesmo administrador, 

3º Do sur, Sicune de Menezes pedindo nova- 
mente no ministerio do reino copia do relatorio que o 
governador civil de Angra mandou ao governo 
sobre as elevações do mesmo districto; e a corres- 
'pondencia havida entre o governo"e o governador 

civil de Villa Real ácerca do recenseamento de 
Mesãofrio no presente anno. | 
4.º do snr. Julio do Carvalhal pedindo ao mi- 
nisterio da justiça uma nota de individuos que fo- 
ram nomeades para substitutos do juiz de direito de 
acedo de Cavalleiros para o presente anno, 
6.º Do mesmo enr. deputado, pedindo ao mi- 


nisterio do reino a declaração do dia em que dei-. 
xou de ser administrador do concelho de Macedo de 


6.º Do snr. Mendonça Castello Branco, pedindo 
ao ministerio das obras publicas copia do relato- 
rio do engenheiro, que no anno passado foi manda- 
do estudar e orçar a directriz da eccção da es- 
trada entre a Covilhã e a Guarda, 

7.º Do snr. Coelho de Carvalho, pedindo ao mi- 
nisterio da marinha o relatorio do capitão do porto 
de Lagos sobre o estado do rio e barra do mesmo 
porto. 

8.º Dos snrs. Reis Moraes e Pinto de Albuquer- 
que pedindo ao governo cópia do processo de recurso 
interposto pela camara municipal da Certã, para o 
concelho de estado, da injustiça com que procedeu a 
junta geral do districto de Castello Branco, na distri- 
buição da contribuição predial. A 

9.º Do snr. Moraes renovando o requerimento 
que fez em 7 de fevereiro. 

10.º Do mesmo snr. deputado renovando o re- 
querimento que fez em 11 do mez passado, 

Tiveram 2.º [leitura : 

1.º Um projecto de lei do snr. Gaspar Pereira 
regulando o pessoal da commissão pessoal, 

Foi 4 commissão de legislação, 

2.º Uma proposta do snr. Faria Barboza reno- 
vando a iniciativa do projecto de lei n.º 125 sobre de- 
positarios geraes, da sessão de 1864. , 

3.2 Do snr. Coelho de Carvalho renovando a 
iniciativa do projecto de lei n.º 23 de 1864, sobre a 
substituição de alguns artigos da carta de lei de 8 
de junho de 1863. 

Foram admittidas e enviadas ás commissões res- 
pectivas. 

Tambem teve segunda leitura uma proposta do 
snr. Francisco Costa, para que a camara convide 
o snr. ministro das obras publicas a vir respender 
aos seguintes quesitos: 

1.º Considera o governo como tendo caducado 
o contracto Debrousse? 

2º Julga-se o governo authorisado a contratar 
a empreza do caminho de ferro de Cintra, emquan- 
to o contracto Debrousse não for rescindido ou re- 
Jeitado pela camara? 

3º Tenciona o governo trazer á camara o con: 
tracto Debrousse com a urgencia que este negocio 
reclama no caso de não ter caducado o mesmo con- 
tracto, ou no caso do governo não se julgar autho- 
risado o rescindil-o? 

O snr. presidente disse que considerando esta 
proposta como uma nota de interpellação ia ser re- 
mettida so governo. 

Leu se a proposta que o snr. Fontes hontem 
mandou para a meza. 

O snr. Fontes mandou para a meza uma pro- 
posta para que se addiasse a discussão d'esta pro- 
posta até estar o snr. ministro da fazenda e algum 
dos seus collegas que fazia parte antes da ultima 
recomposição ministerial. 

Sendo apoiada, depois de algumas observações 
do sor. Sant' Anna. 

O snr. presidente disse que ge ia fazer communi- 
cação official ao sur. ministro da fazenda da propos- 
ta do snr. Fontes, considerando no entretanto ad- 
diada a discussão. 

O enr. Francisco Costa pediu ser informado pela 
meza se a sua proposta tinha sido approvada pela ca- 
mara. ; 

O snr. presidente informou que ia ser mandada 
ao governo como uma nota de interpellação. 

Insistindo o enr. Francisco Costa que a sua 
proposta não era uma interpellação, mas sim uma 
moção que tinha de ser admittida e votada pela ca- 
mara, moveu-se uma longa discussão a este respeito 
e sendo considerada a moção como proposta, foi ad- 
mittida e depois de alguma discussão foi regeitada. 

(Estando presentes os snrs. ministros das obras 
publicas, do reino, e da fazenda.) 

O snr. presidente disse que se ia ler novamente 
a proposta do sur. Fontes, 

E' a seguinte: 

«Tendo declarado o enr. ministro da fazenda 
que não tomava a responsabilidade do orçamento 
apresentado à camara pelo seu antecessor. 

* Considerando que o enr. presidente do conce- 
lho de ministros e ministro das obras publicas, 
eram membros do gabinete quando foi apresentado 
o dito orçamento, e não por elle responsaveis na 
conformidade do art. 2.º e S da carta de lei de 23 de 
Junho de 1855. 

«Considerando que não póde admittir-se que 
sobre um tão importante assumpto, possam os diver- 
gos ministros ter opiniões differentes simultanea- 
mente. , = 

«Considerando que o orçamento da receita e des- 
peza publica é uma proposta do lei de iniciativa es- 
pecial do governo, como é-disposto no artigo 13.º do 
acto addicional à Carta. ” A 

«A camara dos deputados, sentindo o desacordo 
que se manifesta entre os enrs. ministros, ácerca de 
tão grave objecto, convida o gnr. ministro da fazenda 
a apresentar com à brevidade possivel ao corpo legis- 
lativo, novo orçamento rectificado, e passa á ordem 
do dia— Fontes. 

Foi admittida, 

O enr. Fontes expondo as razões que o levaram 
a apresentar a sua proposta,e fundando-se nas dis- 
posições do artigo 2º da lei de 23 de junho de 1855 
e no artigo 13.º do acto addicional, deseja saber se 
o gor. presidente do conselho e o sur. ministro das 
obras publicas e membros do anterior ministerio to- 
mavam ou não a responsabilidade do orçamento 
apresentado ao parlamento pelo snr. Lobo d'Avila, 
então collega de s. exc.”, ou se estavam de accordo 
com o snr. ministro da fazenda, quando declarou que 
é toma a responsabilidade do orçamento apresen- 
tado. 

Aguardava a resposta dos sore. ministros, e de- 
pois tomaria novamente a palavra se o julgar con- 
veniente. - 

O snr ministro da fazenda observou que nunca 
tinha declarado que não acceitava o orçamento; e o 
que disse foi que não tomava a responsabilidade pelo 
modo porque está feito. Eflectivamente ha orçamen- 
to, mas só á vista dos documentos se poderá ver se 
carece de ser alterado 

O sor. Blanc explicando o que se passou na com- 
missão de fazenda, em uma reunião para se tractar 
do orçamento, declarou que pela sua parte nunca 
houve duvida sobre a exactidão da cifra da receita; 
e a sua questão era unicamente se na confecção do 
orçamento se tinham observado os preceitos do re- 
gulamento geral de contabilidade publica ; mas exa- 
minando devidamente esta questão, reconheceu que 
o orçamento apresentado pelo egnr. Lobo d' Avila es- 
tava conforme a lei, e que s. exc.* não tinha sido exa- 
gerado nos calculos em quanto à lei da receita, 

Emquanto á proposta do enr. Fontes, dizia que 
o snr. psinistro não pode deixar de declarar que acei- 
ta o orçamento, por que a commissão de fazenda, 
não é quem faz o orçamento, 

O enr. presidente dando para ordem do dia de 
imanbã a continuação da que vinha para hoje, le- 
vantou a sessão. Eram 4 horas da tarde, 


ER sas TOR 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 17, 
do Havre e Bruxellas de 16. 


NOVA-YORK 8.— Deu-se uma batalha 
nas planuras de Salisburgo entre o exercito 
de Sherman e o de Jobnston com resultado 
indeciso, posto que são ainda incertas as no- 
ticias ácerca do exito. Tambem são incertas 
as que se referem aos movimentos dos con- 
federados. 

Uns dizem que elles se preparam para 
abandonarem Petersburgo, outros que au- 
gmentam as fortificações d'essa praça. 


O senado da Virginia authorisou o gover- 
no para armar os negros com o fim de defen- 
der Richmond e outros pontos. 


VIENNA 16. —Corre voz que se retira o 
ministerio Schmerling. 


NOVA-YORK 8 — As folhas de Richmond 
censuram Johnston pela sua manobra ultima; 
asseguram que o corpo de exercito ás ordens 
de Sherman reuniu-se ao de Sheffield. Os ge- 
neraes confederados Hood e Hardee receia-se 
que não possam reunir os seus exercitos. À 
camara dos representantes federaes approvou 
a resolução, já tomada pelo Senado, de não 
reconhecer nunca as dividas feitas pelos confe- 
derados. 


HAMBURGO 16 —Tem-se por provavel 
uma mudança de ministerio na Dinamarca em 
sentido conservador. | 

PARIZ 17—Assegura o «Temps» que a 
entrevista de Napoleão com o rei Victor Ma- 
noel será no dia 25 em Lyão. 


PARIZ 18,—0 «Constitutionnel» publica 


um artigo importante de M. Limayrac, de- 
monstrando que são completamente chimeri- 
cos todos os receios de aggressão americana 
contra o Mexico; diz que não podem ser me- 
lhores as relações entre a França e Washin- 


ton. 

: PARIZ 17. —M. Rouher disse no senado: 
«À convenção de 15 de setembro foi assigna- 
da lealmente pela França e Italia; mesmo o 
Papa a considera devidamente, visto que 
trata de constituir o seu exercito; Sua Santi- 
dade comprehende que a autonomia do poder 
temporal obriga-o a defender-se. 

Accrescenta o orador que as ideias de re- 
ligião e civilisação não devem continuar em 
eterno conflicto, sendo indispensavel que am- 
bas se conciliem. 

O governo francez, no interesse d'essa 
mesma civilisação, deve conservar a liberda- 
do de acção, 

Este discurso produziu grande sensação. 

O paragrapho foi approvado. 

NOVA-YCRK (sem data). — Lincoln no 
seu discurso presidencial diz: « E' muito ga- 
tisfactorio o progresso das nossas armas; espe- 
ramos que a guerra cessará breve; façamos, 
pois, todos os esforços para acabar a obra em 
que estamos compromettidos para manter a 
concordia entre nóse a paz com todas as na- 
ções estrangeiras. » 


TELEGRAPHIA 


MADRID 20 DE MARÇO ÁS 5 H. E 35 
M. DA TARDE 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


PARIZ 19. — O juro da bolsa e o thesouro 
baixaram 2 e meio p. c. 

O rei Leopoldo irá n'esta semana a Ingla- 
terra. 

NOVA YORK 10. —Johnston recua diante 
de Sherman. 


IDEM 21 A'S 10H. E 52 M. DA MANHA 


TURIM 20. — Chegou o rei. Assegura-se 
que cinco commissões do senado regeitaram 
a abolição da pena de morte. 


IDEM 21 A'S 4 HORAS DA TARDE 


PARIZ 20.—0 imperador recebendo do 
senado a resposta ao discurso do throno, 
felicita-o pela harmonia que une os membros 
da assemblea. 

Consolidados inglezes a 89 3/s 

3 por cento portuguezes a 47 3/, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Assiguatura Daralissima 
A LYRA 


JORNAL DE HUSICA 


EU-SE começo á distribuição do 1.º numero da 
1) 4 série d'este jornal, que contém, para piano, 
uma composição de Eug. Ketterez, intitulada «Ca- 
price-Polka». 


Recebem-re assignaturas para este jornal no! 


armazem de musicas, pianos e differentes instrumen- 
tos, de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 
Preço de cada uma série de 10 numeros, paga 
aqui no Porto—1 3200. 
Para as provincias, franca de porte e paga adian- 
tada—18600. 

“Com o ultimo numero d'esta série (10,º) será dis- 
tribuida gratis aos snra. assignantes (como já o foi 
na 3.º série) uma opera para piano. 

Além do brinde que o editor offerece aos Burg. 
assignantes, gozarão de consideraveis abatimentos 
nas musicas que comprarem no seu ta ES) 


A ENCYCLICA 


“DE 8 DE DEZEMBRO ULTIMO 
COM OS MAIS APPENSOS 
Vende-se por 40 réis. 


MOTIVOS DA MINHA FÉ 


EM 
JESUS CHRISTO 
Vende-se por 100 réis. 


A PROFANAÇÃO DO DOMINGO 


Considerada debaixo do ponto de vista da 
religião,da sociedade, da familia, da liber 
dade, do bem-estar, da dignidade humana 
e da saude. 


PELO 
PADRE J. GAUME 
Traduzida da 12.º edição 
Vende-se por 200 réis. 


O RELOGIO DA PAIXAO 
OU 
Reflexões e affectos sobre os merecimentos de 
Nosso Senhor Jesus Christo, por Santo 
Affonso Maria de Ligorio, traduzido do 
italiano pelo padre Gaume, vigario geral 
de Never. 


Vende-se por 160 réis em brochura ou 240 en- 
cadernado. 


DIARIO E EXERCICIO DO CHRISTÃO 


EDIÇÃO COMPLETAMENTE NOVA 


Que contém as maximas e regras para saber-so 
dirigir com acerto em todos os estados da vida, e as 
orações necessarias parg as festividades dos Santos 
Tutelares, para a confissão e communhão, e o santo 
sacrifício da missa. — Com licença do exc.mº prelado 
diocesano. 

Este pequeno livro, que acaba de publicar-se, 
é de summa importancia para todas as pessoas reli- 
giosas e muito variado nas orações que contém. A 
missa é mais resumida e ao mesmo tempo completa 
Quem comprar este livrinho e principiar a lel-o fi- 
cará summamente agradado da sua leitura, além 
de ser muito commodo pelo seu formato para levar 
para o templo. 

Preço 240 em brochura—300 encadernação or- 
dinaria; e outras encadernações aceadas por diver- 
sos preços. 

Vendem-se na livraria de D, Ignacio Correia, 
rua de Bellomonte n.º 26 4. (1010) 


nam UAL do christão devoto para a MISSA e 
SEMANA SANTA, com o officio da Immacu- 
lada Conceição, 6.º edição augmentada com muitas 
orações e adornada com lindas estampas. 
Encadernações em carneira, marroquim, em vel- 
ludo com feixos o ricas guarnições douradas. 
Vendem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada, 134, (1084) 


Bibliotheca dos dous Mundos 
OS MYSTERIOS DO PALAIS ROYAL 


POR 


X. DE RONTEPIN 


2 vol. para os assignantes....... 18360 
Avulso....... cosmo se. co00000 18500 
(1081) 


Escripluração de livros 


CABA de sabir à luza 2.º edição do «Systema 
resumido ou methodo facil para apprender a 
escripturar os livros por partidas simples e dobra- 
das por João Francisco de Assis. Esta obra mais 
augmentada e correcta, torna-se recommendavel pa- 
ra quem se dedicar a apprender a escripturação de li- 
vros, 
Vende-se em casa do author, Miragaya n.º 42, 
ou na livraria de D. Ignacio Correia, rua de Bello- 
monte n.º 2, custa 18000 réis cada exemplar aa 


94) 


ESPECTACGULOS 


Quarta-feira 22 de março 

T. BAQUET.—Companhia nacional —Em be- 
nefício. — O drama em 6 actos — 30 ANNOS OU A 
VIDA DE UM JOGADOR. — A's 8 horas. 

9.º feira 23 de março 

8. JOAO — Companhia lyrica. — 7.º récita de 
assignatura do 2º mez. — Debute de M lle Peroni. 
— À opera— SONAMBULA. — A's 8 horas. 

N. B. Sabbado ou domingo terá lugar o debute 
do tenor Guigliani com a opera LUCIA, 


ANNUNCIOS 


À's pessoas beneficas 


D Delfina Margarida Roza recommenda 
e á caridade publica a infeliz D. Maria 
Victoria, moradora na rua da Aguardente n.º 
22, que está entrevada, coberta de chagas e 
extremamente pobre. 


JpRESIA SE comprar dous 
ou tres ratinhos recem- 


nascidos para remedio: quem os tiver falle 
na travessa da Fabrica do Tabaco n.º 38. 
(1156) 


Arrematação de vinhos € cascos 


Ã arrematação dos vinhos e cascos de pi- 
pa, pertencentes ao casal do fallecida 
João de Pinho, que se achava annunciado 
para o dia 17 do corrente, por inconvenien- 
tes ficou tranferida para o dia 25 do cor- 
rente 459 horas da manhã, na rua do Cal- 
vario n.º 58, aonde residia o mesmo falle- 


cido. 

Porto, 21 de março de 1865. (1164) 
Congostas n.º 1 

Grande deposito de salame da 


Estephalia 


VENDER por 20º) réis menos em kilo- 
gramma do que em outra qualquer loja. 
(1166 


O Araujo de Grijó passa o 
seu estabelecimento, e fa- 
cilita o psgamento. (1167) 


| uia Francisco Botelho Pereira Coelho e 
mulher D. Joaquina Augusta dos Praze- 
res Pereira Coelho, de Villa Real,D. Margari- 
da Fortunata Botelho Pereira Coelho, o briga- 
deiro Joaquim Antonio Severo Correia Cue- 
des e mulher D. Anna Amalia Botelho Perei- 
ra Coelho, estes residentes na cidade de La- 
mego, intentaram, pelo juizo de direito da 
mesma villa, contra D. Maria dos Prazeres 
Cardoso e Cunha, de Armamar, mas tambem 
residente na dita villa, uma acção de nullidade 
e reivindicação, pela qual lhe pedem a annul- 
lação de uma escriptura de doação que, com da- 
ta de vinte e seis de janeiro do corrente anno 
(1865), apparece lavrada nas notas d: tabel- 
lião d'essa villa, Manoel Illidio de Pinho Car- 
neiro, em que se diz doadora D. Maria da 


Gloria Botelho Pereira Coelho, fallecida, s0- | Da 
brinha dos annunciantes, e doada a dita D.' H 


Maria dos Prazeres, bem como a entrega de 


todos os bens da inculcada doadora e respe-. 
ctivos rendimentos ; e por isso previnem por | 


esta fórma o publico para que ninguem con- 
tracte com aquella D. Maria dos Prazeres | 
ácerca dos bens da fallecida D. Maria da Glo- 
ria, nem sobre os proprios da accionada, pelos 


quaes, caso a dita acção proceda, tem de inde- | | «sh 


200 — Rua do Almada — 200 


ARMAZEM E OFFICINA DE INSTRUMENTOS 
DE MUSICA 


(JUSTODIO Cardozo Pereira; tendo mudado 
a sua residenca da rua do Bomjardim 
para a rua acima mencionada, aonde conti- 
núa a concertar toda a qualidade de instru- 
mentos de vento, para o que se acha habi- 
litado por ter praticado dous annos nas prin- 
cipaes fabricas de Pariz, assim como na de 
Mr. Gautrot e outros, participa sos snrs. 
mestres de musicas e amadores, que rece- 
beu ultimamente pelo «Alice» um grande 
sortimento de instrumentos de metsl e ma- 
deira da melhor qualidade, podendo affisn- 
çar que em nenhum outro estabelecimento 
d'este genero encontrarão maior commodi- 
dade nos preços nem garantia nos instru- 
mentos,por o annunciante estar habilitado a 
tirar qualquer defeito que por acaso para o 
futuro possa ter qualquer instrumento. 
(805) 


EMENTE de linho da Rus- 
sia, chegada em direitura 


de Riga: vende-se na rua do Almada n.º 18. 
(654) 


JM ADEIRA de Faia em pranxões e vigas, 
propria para construcções, e pranxões 


de Flandres, vendem-se na rua de S. Jcão. 


n.º 404. (1447) 


Bacalhau bom e barato 


VENDE-SE a 85000 réis o quintal, na rua 
da Fonte Taurina n.º 26, 3.º andar, ou 
narua de S. João n.º 104. (1148) 


Charutos de Bremen 


DF TODAS AS QUALIDADES 
Rua de 8. João n.º 104 
(1149) 


Enxofre de Brandrams 


VENDESE no escriptorio Rocher Wigham 
& C.º, rua dos Inglezesn.º 74. (948) 


Pipas usadas para azeite 
WENDEMSE 30 na rua das Flores n.º 36. 


(303) 
CARVÃO 


Ni rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, ven- 
de-se carvão de pedra graudo de excel- 
lente qualidade, vindo de New-Castle. 


qe (343) 


cavallo novo de mar- 
& ca, idade 4 para 5 annos, 
proprio para todo o servi 

; ço: póde ver-se todos os 
dias nas escadas do Codeçal n.º 47. (1076) 


ENDE-SE uma 
orça franceza 
que trabalha mui- 
to bem a carro e 
BSS serve para caval- 


+ Tt e 


mnisar os annunciantes,já dos alludidos rendi- laria; | ES mm Villa Nova de Gaya, nas 


mentos, já do valor dos moveis e dinheiros dis-. Costeiras, rua de Santo Antão n.º 13, 


trahidos pela mesma D. Maria dos Prazeres, e 
que se acham comprehendidos no pedido uni- 


versal, que os mesmos annunciantes lhe fazem | 


em seu libello. 
Villa Real 14 de fevereiro de 1355. 


(1140) 


| NENDE"Sis um cão da Terra- 
Nova, da melhor raça, de 18 
mezes, vindo em um brigue en- 


E. 


(Seguem-se as assignaturas e o reconhe- trado ba dias. E' de grandes dimensões e tra- 


cimento.) 


AND Es a casa epslaçada da quina da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 
15, sonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretander falle na rua Firmeza n.º 
115 para tratar com seu dono, que a vende 
bem em conta por se retirar para o Brazil. 


(1082) 


Attenção 
LMEIDA & MARQUES, largo dos Loyos 
n.º 19, receberam um bonito sortido de 
guarnições pretas e de cores para vestidos, 
pentes dourados, redes enfeitadas, cintos de 
seda, escovas de todas as qualidades, perfuma- 


rias e objectos pertencentes à costura. 
(1120) 


Lapins superiores para mantilhas 


RUA DAS FLORES N.º 34 
(888) 


Lapins pretos inglezes para 


mantilhas 
ENDEM-SE na rua das Flores n.º 230 a 
234. (537) 


Barato! barato! barato! 


ACABA de chegar uma fornada de lenços 
de seda indianos, que se vendem, por 
600 réis cada um. O publico à vista d'elles 


reconhecerá a grande barateza — é quanto |. 


basta; e tambem uma porção de lenços de 
bretsnha de linho puro, os quaes teem 24 
pollegadas de largura e as mesmas de com- 
primento. 
Vendem-se na praça da Batalha n.º 10, 
defronte da igreja de Santo nAsiono. ao 
(1037) 


Meias para conegos 


De seda e de laia, vermelhas 


NA RUA FORMOSA, 827 E 329-- PORTO 
(990) 


DEPOSITO 
PAPEIS PINTADOS 
TRANSPARENTES 


Rua de D. Maria IX n.º 26 à 30 


B T. M. Montenegro recebeu um sorti- 
* mento completo de papeis para salas e 
transparentes para janellas, e contiaúa a 
vender vidraças e crystaes nacionaes e es- 
trangeiros, chaminés e candieiros para pe- 
troleo, tudo por preço muito barato. 
(1042) 


(1122) | balha muito bem no mar. Na rua dos Banhos 


(1142) 


ENDE-SE uma casa de um andar, com 
quintal e arvores de fructo, sita na fre- 
guezia de S. Christovão de Mafamude, lugar 
de Laborim, junto á estrada, e uma leira de 
monte, proxima ao Chafariz dos Arrependi- 
dos: quem a pretender falle na rua de Cedofeita 
n.º 728 (Ramada Alta). (1063) 


Venda de casa 


ENDE-SE uma casa na rua das Moltas n.º 

6, na freguezia de S. João da Foz do 

Douro. Tem um andar, mirante, loja, es= 
criptorio e quintal, com muito boas vistas. 
Tracta-se na mesma casa. (956) 


À Ar uma propriedade de casas so- 
bradadas, terras com suas ramadas de 
vinho, fructas e mais um campo de terra la- 
vradia, que póde dar (4) carros de milho. 

Tem agua de nora e uma leira de matto, 
tudo foreiro á camara, pagando de foro 150 
réis. 

Esta propriedade é na freguezia de Oli- 
veira do Douro, lugar do Sardão:quem a pro- 
tender póde fallar na mesma com Manoel Jo- 
sé Rodrigues. (930) 


À pm eta de seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto de Villa Real: 

Metade de umas casas com seu lagar de 
15 pipas. 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras é 
monto pegado no sitio de S. Martinho, 
Uma vinha na Gaívosa chamada a Vinha 
da Fonte.. 

Uma dita no mesmo sitio. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


Venda de predios 


[ze morada de casas de um andar, sita 
na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 
casa immediata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca seccou, com os n.º 856, 
857 e 860. 

Outra na rua Armenia com entrada pela 
viella da Baleia, com o n.º 7, na freguezia de 
Miragaya. 

Quem quizer falle na rua do Almada n.º 
284. (861) 


WENDE-S uma casa de lavoura com gran- 
de quintal, muitas arvores de fructa e 
excellente agua de poço, a qual tem bons 
chãos para quem quizer emprasar, por ter 
tres frentes; juntamente se vende uma tapa- 
da a pequena distancia, que tem magnifi- 
cas pedreiras. 

Tudo sito no lugar do Val Formoso, fre- 
guezia de Paranhos. | 

Quem pretender vel-a dirija-se árua do 
Valle Formoso n.º 19 e 21 e paratractar á 
rua de Cedofeita n.º 213. (576) 


n.º 93. 


ENDE-SE um lindo' 


o 
a mm 


| sociedade commercial que n'esta cidade 


Londres | 
RS O brigue hanoveriano— EDWARD 
fatima — a sabir até odia 31 demarço. | 


Procissão de Passos | Banco Mercantil Portuense 
i ncia annuncia que compra e 
Â Pod io e â interipp Sds de sbupony e fideitamento. 


1 


* girava sob a firma de Gomes de Sá e 
Carneiro, acha-se dissolvida de mutuo ac- 
cordo por escriptura publica nas notas do 


PERFUMARIA CENTRAL 
MAGALHAES 


dia 2 a rd Porto, 18 de fevereiro de 1865. tabellião Carneiro, cora data de 17 do cor- pa 

mando d Eai a] segu Os gerentes, rente, ficando a sua liquidação e solvencia CABELLEIREIRO COM SALÃO DE BARBEAR q Khol (400) 
dá em € ontra dleçdo mA r so] nidado João Gomes de Oliveira e Silva. do seu passivo o activo, com, excepção de PARTICIPA ao respeitavel publico que recebeu novo sortimento do perfumarias é escovas toc 7 LO im 

da villa digas do ser vista, principalmente os Wenceslau de Souza Guimarães. metade em alguns poucos creditos da so- | dos acreditados fabricantes Piver, Farina, Delleltrez, John e Gtosmell, bem como Eau diese A escuna sueca — JENNY LIND 

seis Passos. o Te di o RS * dd (666) cadarço constantes apa relação firmada Cologne, extractos, essencias, vinagre toilette, Eau Lavande, pomadas, pastilhas fumantes, | wSigase, — a sahir com brevidado, 

— Oandor do Senhor está decorado com es- | | - pelo abaixo assignado é Seu €X-SOcio O Shr. | etc, etc, grande sortimento de livros de mortalhas, escovas para os dentes, cabello e fato, gra 

plendor, ro Eng ã jáfal-| Banco do Minho Antonio de Souza Carneiro. O mesmo giro e gravatas de todas as qualidades, alfinetes para as ditas, etc, etc, Eau Berger (ou fluido trans- ER 


“Londres 


ÁS A escuna ingleza — ELIZABETH 
atas HAMPTON —, capitão 8. T, Taylor, 


estabelecimento commercial da dita socie- 
dade continúa de ora em diante no nome in- 
dividual eexclusiva conta e responsabilida- 
de do abaixo assignado. 


mutativo); sem duvida é esta a melhor preparação para a tintura dos cabellos e barba. Pre- 
go da caixa 15300 réis, vidros em separado 480 cada: um. Ú 
N. B. Os snrs. das provincias que a desejarem tenham a bondade de remetter o seu 


EM conformidade do s2.º do artigo 2.º dos 
estatutos d'esta Banco, são rogados to- 
dos os srs. subscriptores a effectuar a pri- 


EDITAL 


meira entrada de 20 por cento, ou 208000 
réis por acção, devendo o pagamento veri- 
ficar-se do dia 5 a 20 do proximo mez de 
abril,na casa do Banco Campo de Sant'Anna, 
desde as 9 horas da msnhã até ás 2 da tarde, 

“Aos snrs, subscriptores que quizorem 
prehencher o total das suss acções so lhos 
abonará o juro de 4 por cento ao snno, des- 
de o dia que começarem as operações ban- 


Porto, 18 de março de 1865. 
Manoel Gomes de Sá. (1116) 


ÂÃ sociedade commercial que n'esta praça 
girava sob a firma da Silva Rego & Al- 
meida foi dissolvida em 31 do dezembro 
proximo passado, ficando todo o activo e 
passivo da mesma até a data de hoje a cargo 
do ex-socio Manoel João da Silva Rego, o 


ÂÃ Camara municipal da villa e concelho 

de Amarante faz saber que se acha em 
“praça por espaço de 20 dias consecutivos, con- 
tados da data d'este,a fim de ser definitivamen- 
to arrematado, o fôro annual de 100 réis, com- 
petentemente arbitrado a um terreno publico 
municipal na Serra de Canadello, no sitio do 
Onteiro da Boca, limites da respectiva fregue- 
zia de Canadello, sendo a quldriito o aforamen- 


impoerte, que lhes será remettida promptamente, 
Nesta casa ha uma sala especial para à tintura dos cabellos. 
Deposito, Praça da Batalha, 141. (1079) 


REZENDE & VIEIRA 
ARMAZEM DE MOVEIS 


Ea E” sahirá com brevidade. 
a (738) 


Leith 
A escuna hanoveriana — AMICI- 


TIA —, capitão H, J. Gortemaker, sa 
birá com brevidade, 
(139) 


“Bristol e Gloucester 


À escuna ingleza — W. EDWARD 


to por Victorino Ribeiro, da mesma. (0) respe- carias. : qual continúa com o mesmo negocio debai- 148 E: E& WA BS EBOS NH.D A ES BERNA .,. É | . = capitão David Jones, sahirá com 
tivo processo acha-se patente na secretaria da Braga, 1.º de março de 1865. xo de seu proprio nome. Os proprietarios d'este estabelecimento annunciam ao respeitavel pu- EP brevidade. | (ar) 
camara a quem quizer examinal-o. ' | Osgerentes, | Porto, 4 de fevereiro de 1865. (1143) bch * blico que, além da variada collecção de moveis dos mais apurados peso qa SEA 

- Amarante e secretaria da camara, 16 de João Evangelista de Sousa Torres e Almeida. | ANOEL João da Silva Rego, socio da ex- | Em A gostos e a preços rasoaveis que alli teem á venda, encarregam-se tam- na dolgp=;-a de pg aii da Alfa pano 
"março de 1865. | Manoel Luiz Ferreira Braga. mM tineta firma de Silva Rego & Almeida, | GSSERaÇAS bem de executar qualquer encommenda que lhes seja confiada tanto para Ea a Coveriey, rua. Alan lega 


“Por ordem da ill.= camara. | Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
“ad “Joaquim José Navarro, (651) 


declara que desde hoje para o futuro se assi- 
gaará Manoel João da Silva. 


ESSES S2P EgorivãO. (1153) o | e Dad . 
MES TETE Companhia Garantia Porto, 4 de fevereiro de 1865. (1144) 
P' ordem do exe." sor. presidente da O dia 23 do: ta o dia. nO 6S= O bacharel Frederico Augus- 
assemblea gersl da Companhia Geral do 1% «0, dO COETQUtO, RO MOO dia, ir AME dO Pioalias da Nacada oi 


Credito Predial Portuguez, são convidados criptorio da companhia, na rua dos In- 
Os snrs. accionistas comprehendidos na dis- glezes n.º 63, se ha-de proceder á arremata- 
posição do artigo 91 dos estatutos a reuni- | São de 9 acções, por fallecimento dos snrs. 
rem-s= no dia 27 de abril proximo futuro, pe- | accionistas Domingos José Lopes da Silva, 
las 7 horas da tardo, no escriptorio da mes- José Julio da Motta Barboza e Francisco 
ms co panhia, no largo de Santo Antonio da | Pinto Soares Bastos. 
“Sé n.º 23, sendo o objecto d'esta reunião: | Porto, 17 de março de 1865. 

1.º Ouvir a leitura do relatorio do go- - Os directores, 
vernador da companhia. Jodo Adrião da Rocha. 

2.º Eleger um membro do conselho de Joaquim Pinto Leite. (1107) 
administração e um. membro da-commissão 


fiscal coros + | Associação dos Alfaias= 
3.º Discutir e approvar. O regulamento “tes Portuenses 


provisorio da companhia. | ? 
4,º Fixar aepocha em que devemcome- PELA direcção da Associação dos Alfaiates 


sentou banca de advogado na rua Formosa 
n.º 322. 
Porto, 19 de março de 1865. (1145) 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPRO DE 


NNUNCIA aos seus amigos que. continua 
a trabalhar no atelier do sor. Miguel de 


Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 


çaros emprestimos hy pothecarios. d+. ÕE, Portuenses, em conformidade com a de-| de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 
9.º Deliberar sobre a emissão-de obriga- | liberação tomada em assembles geral de 21 | da manhã até ás 4 da tarde. (185) 


ções prediaes. css [de favereiro ultimo, são convidados todos os 
6. Fixar as remunerações de que tra- sors, associados e não associados, que quei- 
ctam os artigos 75, 86 e 90 dos estatutos. | ram tomar parte na proxima exposição inter- 
Os artigos 91 e 8,81.º dos estatutos, de- | macio al, à fazer entrega dos productos que 
terminam o seguinte: -» [a esse fim destinarem, na secretaria da mes- 
a <ártigo 91 A assemblea geral regular-| ma ssociação, no largo da Sé, se preferirem 
mente constituida-representa auniversalida- had direcção tome'o encargo de lhes dar o 
de dos accionistas. Teom direito a constituil-a [mencionado destino; em vez de Os remelte- 
Os accionistas possuidores de dez ou mais ac- | rem directamente, cada qual por si. | 
-ções com dous mezes pelo menos de entaçe- |" A direcção, quer sejs este, quer outro O 
dencin à reunião da assemblea geral. "— Imeio de qua os mesmos senhores se sprovei- 
cárt. 98 S 1.º Serão admittidos a votar tem pára apresentar os productos da sua in- 
por procuração os tutores por seus pupillos, dustria na referida exposição, espera que es- 
Os maridos pôr suas mulheres, o proposto de | tes correspondam na abundancia e escolha 
“qualquer firma ou corporação pelos SUS In-| aós desejos que a avimam de concorrer o 
toresssdos e qualgueniadivi vo, seja ou não [mais que possa pnra o lustre d'ests festa na- 
acclomst, pelo Becisniste seu constituinte cional por parte de classe qua represanta. 
residente fóra do districto de Lisboa, mxs| Porto 6 secretaria, no largo da Sén.º'5, : 
cada procurador não poderá representar 8 de março de 1865. ola Mis vem d oBil |no? 17 amnnos, deseja arrumar-se em casa par- 
muis do que um constituinte » O [oco ME ccobmumbel da/Móúta Tamior;” ticular que precise de um homem para tra- 
Lisboa, 16 de março dE 1865. . Dos a ot | tar do um ou mais cavallos. Mora na rua 
0 1.º secretario da assemblea geral, [0 da Picaria n.º 16. (1070) 


ESEJA-SE fallar com os snrs. Josquim 
Pinto da Silva e seu irmão Lino Pinto da 
Silva,antes de partirem para Lisboa,os quaes 
vivem em casado snr. Antonio de Uliveira: 
queiram declarar por este jornala sua mo- 
rada para serem procurados. (1131) 


UEM percisar de um mestre de tabaco e 

rapé, que poderá fazer grandes vantagens 

à fabrica, fallena rua do Bomjardim n.º 138 
a 140. (1108) 


COMPOSITORES 


RECISAM-SE 3 ou 4 na typographia de 
ASAE O (1132) 


M individuo, que foi soldado de caválleria 


CP Presidente. 177 
“José Pinto da Cruz, + 


o Pk R 


| Joaquim Gonçalves Mamede a ted BIRO » 0M0 A setriario. (1023) ER E RYA rua do D. Pedro n.º 
[be griugado boo ALA) [asas ais sn | As AN 497 .inculoam.so criados | 
' Compan ia de Segur S Doll PS “ Jeillão de vinhos . | criadas de servir e amas d 
; A a SR > 


eleito. 
»» FALLENCIA DE MENDES &. OLIVEIRA | | ps + eira ADART) 
TIELAS 11 horas do dia 29 do corrente mez | FT: ? cep | . 
de março; no armazem da cása da exc.ma Hotel Estr ellado N or te 
viscondessa de Villa Verde, em Reimiro, Villa 
uistas D. Ermelinda Candida Leite Ferreira bg rfrr hs ag descica-mço psi | trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 
Monteiro, Antonio de Campos Navarro, An- | São eum lotes de uma porção de pipas de vinho | ya “antigo estabelecimento, que ecsba 
tonio José Teixeira Folhadella, Manoel Luiz | de exportação e de'coúdumo,-casdaria, garra Ee vis do ea Ear para as 
Passos e Joo de Oliveira Soares, da Regoa. fas, madeiras e utencilios, cujas louvações ; ; 
ca Porto “21 do março do Bs 2 [que se acham muito baratas, constam dosau- 
foda e ja e) a dir ctores, tos de fallencia de que é escrivão o do Tribu- 
LS DU NILO ES . é : - 3 . ” ATA € TA] ! 
“Francisço José Fernandes Dourado. | nal dor Commercio, Lessa, ! | (0/4 
“Antonio 6 aa LOST MODS foi “Não se concluindo: no dito dia, continúa 
Agua DAS dad AE ENA) nó dia 31 do corrente pelas 11 horas da ma- 


bota ac co gs sro di Da rs ABL 
arrematação de armazens 


"RYO dia 27 do corrente março, pelo meto 

diz, no Tribunal do Commercio, tem da 

se arremetar Ycumes de armazéns, sendo |. 

nm em bom estado, sitos em Villa Nova de 

“Geys,; no Chowpello, ou Cadeia Velha (os 

Queimados), com os n.º8 14 e 43, S-yão en- 

tregues pelo meior preço que se offsr=cer, se 

convier ps interesses d'elles. Já está liqui- 

dada a divida da fazenda a que estavam su- 
ST ACT > 

A OGASE uma casa na rua do Almada n.º 

486, com bons cominodos para uma fa - 

milis e com alguma mobilia, desde hoje 

atéo dia de S. Miguel do corrente anno : tra- 

cta-se na Praça de D. Padro n.º 12d. M| 

| seg aigi a artogar SAO) 

aa Ny ENDEM-SE tres lindos ca- | 

a -*. vallos que apparelham,en- 

à sinados para carro e cavalle- 


FE Podem ver-se todos os dias na rua d 
Laranjal n.º 133.0 cs 


| NO tai Ad o corrente, ao meio dia, no es- 

“É “oriptorio da companhia, rua dos Inglezes 
n.º 60, se ha-de proceder á arrematação de 
“13 acções, por fallecimento dos snrs. accio - 


capaciasde precisa para os seus numerosos 
freguezes, hoja acha-se montado com toda 
a decencia e aceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os sars. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elavado n'este genro. (1073) 


— 9 | Deostanrante do 
- MEILÃO . |Triumpho e hospedaria 


RUA DE SANTO ANTONIO N,% 159 qeu este titulo acaba de abrir-se na rua do 
— Por intervenção de A. L. Encarnação Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 
NOS DIAS 21 E 22 DO CORRENTE, ÁS 7 HORAS hospedaria. | 

OA, TABUR, Os esforços que sem dono empregou na boa 
M Luiz Becugei, para não exportar d'esta | escolha de cosinheiros e miais empregados, 
“os* alfandega algumas. cuizas comi um es- | assim como nos bone desejos de recommen- 
| colhido e variado sortimento de objectos de | dar o seu estabelecimento, parece que nada 
arto em marmore-e alabastro de Italia, ro- | doixarão a desejar aos seus freguezes. 
solveu'demorar-so: mais alguns dias e abrir (369) 


o seuestabelecimento na mesma casa, rua de “HOTEL NA FOZ 


Santo Antonion.º 159, cujo leilão será nos 
dias lacima indicados, o que tudo se venderá BRIRSE-HA novamente no dia 1 o de 
â. maio proximo o hotel inglez de Mrs. Cas- 


pelo maior preço que se possa obter, por ter de 
tro, na rua das Mottas n.º 31, em S. João da 


o para Italia, (1141) 
ratdo Jalãa n efxti e Foz, continuando como até agora a offerecer 
(8; Grande leilão para liquidar a sous dignos freguezes o maior aceio e con- 


ASEMIRAS de cor francezas e allemães | forto possivel. (795) 


? | “4 para calça e fatos completos, pannos pre- (E PR RR 
(162) | poa fi Hospedagem em casa particular 
- RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


na de cordão e ontras fazendas. 
meato peetides, a): dora Terá lugar no dia 23 do corrente mar 
“o Carvão a3!| gar no dia ço, 
ITO conveniente a quem quizer estar 
* com toda a decencia é commodidade. 


| OU uI 5 | Pl AS 11 horas da anhã, no, escriptorio da 
Ná rua da Alfandega n.º 5, 2.º andar, ven- | Jun 10, 
(492) | 


a, sollicitador. — C, F, P. Felgueiras. 
(1103) 


- 


tina, rua dos Inglezes. (849) 
de-se carvão graudo de ip É | 
j º e E! / ) | 


Petroleo de 1.º qualidade; grade car | «0 Mospedaria particular 
“RUA DOS INGLEZES Nº 82 E SANTO | ANOS! do corona; pólos 40 oras da [mora raia de Codofita 5.2 586 4 588 ha boa 
«iv x etomo ANTONIO 181 À! (1158) | Dia;rolisa m.00 19] APE, go ba do procader DN comodo par rs bópode, — 81) 


á arcematação do "varios “movois,' roupas, 
vinhos e objectos de ouro & prata, “tado per- 
toncentena casal dofallscido Domingos José 
Lopes da Silva. (1127). 


i 


Descaminho de letras 


FENDE-SE um phastoné 
seio hi poa tira 

do por um ou douservallos. Raia do Heroi 
mo no PA naE é y di “O tig0), 
ENDE-SE em Villar de Eoreizu no Et 
do Montes perto da estrada.e dá capel 
des. nin or mero o sondne um andar 
cota bons commodos, terra “de lavradio, po- 
“ ço e um bom pomar: quem a pretender pods. 


.: 


NA pasteleria de mg Antonio Gomes, rua 

do Calvario n.º 24, fazem-se com toda q 
perfeição lampreias de escabeche,assim/ como 
outra qualidade de peixe, tanto para os por- 
tos do Brazil como para as provincias, é ou- 
tros objectos pertencentes à mesma pastele- 
ria, tudo por preço rasoavel. (828) 
A LUSA a casa da rua da Murta n.º 8 

até o S. Miguel, propria para pequena 
familia e muito decente e corymoda no alu- 
guer; para tratar na mesma rua n.º 6 a toda 


ahora. (us =” Saba (1409) 
OBRE-ALUGA-SE desde 0 1.º do abril eo) 


D Thomazia Francisca de Araujo Castro 
Pe Roso Higmeiredo erseu genro Antonio 
Lobo gta aldas de Barros ambos de Fon- 
asir A dera enem WOtra ater nar Tocá | tellas; tendo feito. anmunciar neste e demais 
Ho pib pu os Sia Ein LAB) jormaes desta cidado o destaminho da duas 
WWW Vêtras de 1:5005000 réis cada uma, datada 
- 47 ENDE-SE uma propriedade de casas com | de 21 da foyoreiro proximo passado, e ven» 
seu armazem o 1.º 0 2,º andar, sita, po | civeis a 21. aneis firozimo fa- 
largo do Martyr S. Sebastião, na. Bandeira, | taro de 1866, firmadas pelos annunciantes « 
n.º” 52 a 54 polos numeros antigos :; quem | já indossadas em branco, uma pelo 1.ºe ou- 
«os pretender falle no 2.º andar das mesmas, , “ar lo2.º Seucpeto: e não tendo tiago 
aonde -so mostrarão os competentes titulos. r i nrecido as referidas letras, declaram 
ng D ns02 amy dl “HH(M162) | que não serão pagas no vencimento, o protes- 
isosteta cair teto | tam degaa já pao de tgaão criminal contra 0 
azod quo) - Attenção cost apres - geohonver. | 
PO dica do cons dp Covo do  vBpr procuração dos annunciantes 
| Nº.de rip do SORVENA RenahF ETA É fr na RR SD Ooo Cuidado, 
Duro a FS Bsaça ah Sela q UE Plisios ma gados nrpsasicoM E q) [64º 
100,continúa a vender-se os mesm MPNGTAS) = pd ns de 7 O 
 poralgude e ptnlhAntendo op do vi-, AJ ENDE-SE uma casa terrena com quintal, 
nagre tinto a 40 réis o quartilho e ddr D- | arvores forisnado, é vinhas, dizima a 
co de meza superior à, 1) réis o quertilho; Deus, sita no lugar do Regado, fréguezin de 
todos estes generos por-almude. eek m Paranhos: quem a pretender fslle na Via 
“abatimento. qro ssitolol) (1069) Cedofeita n.º 872 (Ramada Alta). (1064 


que mora o exc.me“snr. consul francez, 
Quem a quizer elugar falle na mesma d 
meio dia ás 4 horas da tarde. (834). 


GJOBRE-ALUGA-SE desde já até ao S. Mi- 

guel proximo a casa na rua de Santa 
Catharina n.º 935; tem b9ns commodos, 
quintal cagua. 7 LIAO pa | 
— Para ver 6 tracter rua dos Clerigos n.º 


E 


a , DB1USTA 
4 q 


cm 


mi! | b: " 


lo &t 


. . res À kg o. 
o Attenção 
UEM quizer comprar meia acção do Banco 
Commercial do Porto, falle no caesda 
Ribeira n.º 30. 


Rua de Entre Paredes n.º 55061 com en-. 


ruas moncionsdas, por na mesma nãb ter 


| rique José Pinto, largo dos 


MP: disnts, a cosa da rua dos Fogueteiros em | 


| Vinho do ento € 
| 


— dono) 


CRS ARO6O) | | BelomanÃo Mo fiiaçO 


esta cidade como para as provincias. 
Garante-se a solidez e perfeição dos moveis. 


(1085) | 


HORTICULTURA, SILVICULTURA,POMOLOGIA 
JOSE MARQUES LOUREIRO 


JARDINEIRO MULTIPLICADOR 
Quinta das Virtudes, rma dos Fogueteiros n.º 5 


(PONTIDA seus amigos e freguezes a apreciarem a variada collecção de arvores fructi- 
foras, que mandou vir do estrangeiro —ameixieiras, cerejoiras, gingeiras, macieiras 
e pereiras de primeira ordem, proprias para sobremeza algutsas de casca rajada e outras, 
notaveis pela sus grandeza, e quatro variedades de subido merito, ultimas novidades, que 
obtiversm O primeiro premio na exposição de Bruxellas. Garante-se asboas qualidades, a | (8 
porque o anuunciante não as pediu a êsmo, deixando o arbitrio da escolha ao estabeleci- e | q 
mento donde as houve; mas indicou pelos nomes as qualidades superiores, escolhidas Bristol é Gloster 
por um tratado moderno especial de arboricultura, que possue o seu estabelecimento, - 
onde podem confrontar-se. Apresenta igualmente um grande sortimento dos melhores pe-| 8) E 
cegueiros de Amarante, e um variado pomar de espinho, larangeiras de diverses qualida- | Wiksiiadss 
des, tangerineiras, limeiras da terrace da Persia e diversos limoeiros. O annunciante | SEflSilia 4 
offerece izualmente á apreciação publica a sua bella collecção de coniferas com- Quem p'ello quizer carregar dirija-se 
posta de 154 variedades distinctas, comprehendendo todas as Araucarias até hoje conhe-| à A. Eiilier & Q.º, rua dos Inglezes n.º 
cidas, os mais formosos Abies, Arthrotaxus, Biotas, Cedrus, Cephalotaxus, Cryptome- | 19. E 
ria; Cupressus, Dacridium, Ginkgo, Juniperus, Picca, Pinus, Podocarpus, Thuias, We- 4 TIGRE 7 
lngtonea gigantea, finalmente todos os generos d'esta numeros: familia. Bem assim uma New-Vork 
soberba variedade-de ervores exquisitas para bosques e parques, assim europess, como AE | : 

FE pal Ea > ant de area — SOPHIA —, capião 
exoticas: arbustos variados para jardins, roseiras do primeira ordem, rhododendros, aza- Reis, a sahir com brevidade: para car- 
leas indicas e caucasianas e uma extraordinaria variodade de camellias de grande merito. | Ex &é” ga tracta-se com Bernardo José Ma- 

Gesso chado, largo da Cordoaria n.º 50 ou na 


O 088) 
Copenhagen e Sto- 
ckolm 


Londres 


O navio inglez — SYMBOL —, ca- 
pitão R. Duncan, sabe por estes dias. 


(865), 
Hull 


O navio inglez — PRINCESS 
mi ROYAL — capitão Mellon sahirá com 

1 - brevidade, di 
(867) 


Quebec & Montreal 
uÊ - O navio — ARABE —., capitão 


Seia to Santos, sahirá com a maior brevidade. 


Os navios inglezes da carreira — 
ALARM E QUEEN OF THE TAFFE 
sahirão com a maior brevidade. 


(5298) 


ar : 

3. Lazaro n.º 201 

AZEM-SE ramos e flores para banquetas 
e sanctuarios. (804) 


—— — u— 2 o 


na rua de S. Nicolau n.º 40, 1.º andar. 
PRESPASSA-SE um estabelecimento de Na PA de 
mercearia muito afreguezado, com A! d 
os seus pertences, na rua do Carmo n.º 17. 
À quem convier dirija-se 4 rua de Bello- 
monte n.º 60, 1.º andar, para tractar com seu! 
dono sobre as condições. (1146) 


Acções e inscripções E a 
A pócead, ARCHER, na rua dos Inglezesn.º, Rua das Flores n.º 45a 5£ y 


36, vende e compra acções dos diferentes «mr 
Bancos e companhias, assim como inscripções O ras pd sido o 


de assentamento e coupons. (1101) |' 


gsm a uoteçÃAO) 
Ceará 
feitios novos. Preços commodos. fe, O patacho — ESTRELLA — sa- 
E ma | (227) 1á », -birá de Lisboa até o fim do corrente 
= 


Photogranhias e alh TT T READ rs renebo caga à jumageiros 
Ú bn ara quem convier diriju-se a Joa- 
Bi Sa ds dIDuaS EA fa [a is Êo fe o | quim Lourenço Alves, rua da COM 99) 
AJISTAS de cidades e villas, monumentos ! | É Na | Ee E (96: 
V antigos E) modornos, retratos de homens Bu scabado e na ultima moda, encontra- o O aa O EIN SMMAOO Ga RISADA 
| Célebres, quer da antiguidade, quer da actua- se na praça da D. Pedro n.º 25, assim | Último AVISO 
lidade, costumes das difierentes terras do rei- como um complet» sortimento de fazendas, do atender vg er> mp SANTISTA, — Taho 
“no, vistas stereoscopicas, panorama do Porto e “que tudo ss vende por preçosrasosveis. | MA» impreterivelmente no dia 30 do corren- 
Villa Nova de Gaya, etc, etc. | (971) |! Wiscae” te mez de março, por tanto roga-se 


d; ap E Eri preços grelha BS E E Ve a anteçi adamente suas passagens com os caixas 
des para retratos, ditas para vistas stereosco- Carvão ú bordo Dara forja l | Monteiro apa Par 8 VS E 180. (18) 
picas. [ dd 4 | E | E ooo o at, io 

- Vendem-se no armazem de musica, pianos 1) T 4 Tanaf 4 
e diferentes instrumentos, de José de Mello padre sub abra do Almada n.º 75. (1105) | | Bio de & anelr Ed 
Abreu. Rua de D. Pedron.º 14, Porto. | HttM-se Ba Tua do Almadan do. (1109) | qegéga A barca—NOVO TENTADOR — 

h iai ob q 1 ris ” pa pato  Babirá com muita brevidade:para carga 


(1075) | Cope re emp E assageiros, para os quaes tem excel- 
: Ê | PRP MEBITE PARAN lentes commodos é para os de prôa be- 
ENDE-SE um piano de Cooper de 6 oita- N uRCiOS MARITIMOS liches, tracta-se com Felix Pereira Barboza o 


vas. 
Na rua da Ferreira de Baixo n.º 136 ge 
diz aonde. (909) 


Verdadeiros grãos de saude do 
dr. Frank 


SEU titulo indica sua propriedade. São as 
unicas pilulas consideradas desde mais de 
60 annos como o purgativo o mais: saudavel. 

Tomam-se em jejum ou comendo-se. 
Uma noticia, que se dá gratis,contém as ins- 
trucções ,e os signaes as distinguem de toda 
a falsificação perigosa, 

Preço 3f. a caixa e 1f. 50 ameia caixa. | 
Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rua | «& 
Nova de Santo Agostinho. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Mi-| 
guel José de Sousa Ferreira, rua da Bamha- 
ria à.º 79, (4465) 


Rarope peitoral Gage 


TRAS | xarope, tão eflicas 
nas doenças de peito 


rua das Flores n.º 99a 101. o fra: (15 


Rio de Janeiro . 
A veleira barca — MONTEIRO 

, "d 2º-—, de 1.º classe, sahirá com muita 
ns brevidade: para carga e passageiros, 

pes e para os quaes tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 
| ro, junto á ponte, com José de Souza Monteiro e Sil- 
va,nº 1 e 20. f pod com 14800) 


a GS Ta LOMANI JN) Godi 
Rio de Janeiro. 
nad “Vai sahir com brevidade a veleira 
rod barca — TAMEGA. * Souls 


O novo e excellente 
1 : vapor inglez — DOU- 
lo abra RÃ: RO, capitão William | 
epa London sahirá com bre- 

Roda a ELI PR vidade. 
VRoRianata a F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr, Carlos 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 


overley 
(1130) 


O vapor inglez — DE 
BRUS,— capitão Woo- 
lougham , sahirá com 
brevidade, | 


(635) 


ss IE 289Y ” o 


; Vai sabir com toda a brevidade a 
EM» barca portugueza — DOURO — por 
ERR” ter a maior parte do carregamento 
Enio dede prompto, (ED Dmi=abago 

Para o resto da carga e passageiros, p 


| 
go 
(801) 


Para carga wacta-se com o consignatario Carlos 
Covarley, rna da Alfandega n.º 13, (1096) 


Dublin, Belfast 
& Glasgow 


quaes tem bons commodos e tractamento, tr 


E como bronchites, tanto agu- TD O vapor ingles— | na rua dos Inglezes n.º 45 ou com o capitão Luiz 
das como chronicas, coque- ALEXANDRA, — ea» | Adrião da Rocha. ss 
luches, tosses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, | «£ A Ent a had itão R. Carnegie, a sa- TT SONS FARTO GUS VARIOS nioq 
como comprovam os attestados de muitos e babeig | Biffma- Eta e a De bic até ao dia 31 do cor- , Bahi No 
medicos dos hospitaes e clinica civil, assim como Ea =” rente, E: RBDUAEUISSS a 4 0 050 


pela analyse chimica a que se procedeu pelos com: Para carga e passageiros, para os quaes tem 
petentes e habalisados peritos da capital, julgando | excellentes commodos, tracta-se com o consiguatario 
proficuo 1) referido medicamênto, A. | Carlos Coverley, rua da Aifandega n.º 13, 1, andar. A . 
Deposito no Porto, na Puarmagia do snr. Hen | tgp aheo Maico (1095) | 
oyos n.º 36. — Lamê- | — - Rota 
0; pharmacia do snr. José António de Araujo, rua | on dres 


* YVaisabir com brevidade a bájca 
dam — SANTA CLARA , — recabe cá ga 
CA” e passageiros 0/0! oup ar A 
miminhos  Trata:s6 com Soares AMF- 
go do Correio n.» Et e 111, dei éter PRÉ dOs 
Ferros Velhos. cr caaço O 


— — 


do Senhor do Bom Despacho n.º 26, — Vizeu, phar- 
macia do snr. Antonio Paes de Figueiredo, à praça, 
Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 


rua Nova da Princeza n.º 302 e 804, vulgo rua. 


1 : 2 s 
bu Te COMA / 
CU A ASDoov q etod 


To 
ja: 28 do 


BETA, — commandan: 


ad retro per do sur. Antonio Manoel isa ade e e Par ANSA rd al a ds ri tg ua 
pega . ; dao nie rs 7 mer hircom brevidade. —' repado é forrado de 
de Carvalho, rua da Bandeira. (4434) , SAE Sá à O—, pregado e guie 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
| cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.cb 


= Queijo suisso e londrino tos com ta-s0 con 
| ' Mathias Feuerhecrd J & C, «Mill 
RECEBIDO PELOS ULTIMOS VAPORES (Ca, rua dos Ingleres pe 3? de 


ten, sahirá com brevi- 
dade. 7 

» -. Para egrregar ou 
Sisitáo — W Ge passagem tracta- 
(1115). | BO com os agentes Alexandre Miller e Cs, r 
“dos Inglezes n.º 73, (1094 


GANDh deposito, largo de 8, Domingos tos Andrade, rua de Santa Thereza n.º 5. (D94) 

n.º 47, defronte do Banco. (696) Zondres - EESLTRX:: 
W — aca SRS O vapor inglez — 2d | VITA GB 

Salame de sonia sta NORA capitão Prou- Pernarabui O): ó 1 ANO, 


à. - Obrigue — PERNAMB 
QUALIDADE SUPERIOR SK E pode pra AO 


l : Aid E» = 
- * a IL o” é E a 
E segredos deposito, largo de S. Domingos Wii Mia Re 
n.º 37. 


RE com muita brevidade por ter o seu 

esmas carregamento quasi completo. para 
o resto da carga e passageiros tracta.sa com om Cai- 
xa Antonio Alves da Cunha & U., rua de Miragaya 
[n.º 200. | + Oba usc(940) 


4 mi 


Maranhão 
PR A baren — ALFREDO —, capitão 
“usadas José Gonçalves Maia. 10 
RM 0) Enternario sairá coitada adro 
mis  vidade: parg, carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos ao 
: ada : 4 


Hamburgo. | 
A galeota havoveriana — LINA, 
— capitão H.H Schmidt, | 


velho | 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36,) Ff, 
tem algum para vender, em garrafas, 6) MESSI 
garante a sua superior qualidade. “(4500) mp a Ri 
sobe Arts , 1. T eme IBa 
- -Aguas-ardentes prossianas | COM ESCALLA POR LISBOA 
STAS aguas-ardentes,conhecidasna Ingla-) =, A barca russa — KASWU-— ca- 


ou p teria odPcança e Heapanba por aa parosa |, “pitão Vorendyk. 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 


(949) 


7 


Responsavel Ji. 8, Carqueja 


EN | 
= 944) 


snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, Consignatarios D.ch Mathias Findsficiai é incidsirds ideia pisada A vm Rr 
) (943) nior& Cr RE OO a AD, Rus da Ferraria de Baixo n.º 108 - 
: Ji j | DA spa mp 13 ] Of 4 11 


